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O ‘achismo condenatório’ dos investigadores 
militantes e a cumplicidade do grupo Globo
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ALEXANDRE GARCIA

Diferente da Covid, 
dengue no Brasil 
não tem ibope

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Eventual fraude
na Venezuela
é grave, Lula

PÁGINA 3

O MPF no Amapá deu um prazo até esta 
quinta-feira (1º) para que o Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) se pronuncie sobre a reco-
mendação do MPF de manter o indeferimento 
do pedido de licença ambiental da Petrobras 
para o Bloco FZA-M-59.

Dois anúncios nesta quarta-feira (31) inibi-
ram a capacidade de investimentos do país. O 
governo anunciou os cortes no orçamento do 
ano que vem. E o Copom manteve a taxa de ju-
ros em 10,5%

Detectada em pesquisas feitas na capital 
paulista a rejeição a Jair Bolsonaro — 65 % não 
votariam no candidato do ex-presidente — sur-
preendeu o comando da campanha de Ricardo 
Nunes (MDB), que tenta a reeleição.

Composta por 211 objetos sagrados que 
sobreviveram ao Quebra de Xangô em 1912, a 
coleção refl ete a resiliência das religiões africa-
nas em Maceió. Protegida estadualmente desde 
2013, o tombamento provisório garante prote-
ção federal e pode se tornar defi nitivo após 15 
dias, se não houver contestação.

Ibama deve 
resposta sobre 
licença da 
Petrobras

Em dia de juro 
alto, governo 
detalha cortes

Pesquisa assusta 
staff de Nunes
em São Paulo 

Coleção 
alagoana recebe 
tombamento 
provisório
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Entre 1º de janeiro e 26 de julho de 2024, o 
DF registrou 420 mortes por dengue, de acor-
do com a Secretaria de Saúde. Esse total repre-
senta um aumento de 1.726% em relação aos 
23 óbitos registrados em 2023. Profi ssionais de 
saúde apontam falhas na prevenção e no trata-
mento, além das mudanças climáticas, como 
fatores que contribuíram para a epidemia. 

Dengue causa 
420 mortes no 
Distrito Federal 
em 2024

PÁGINA 10

Lula retorna ao 

silêncio sobre 

a Venezuela

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4

Fala de que “nada de anormal” acontece na 
terra de Maduro gerou “ressaca” no Planalto

PÁGINA 10

Iphan critica plano urbano de Brasília

A Eletrobras negocia com o governo a venda de sua participação na Eletronuclear, 
responsável pelos investimentos da usina de Angra 3, em meio às tratativas para 
ceder vagas em seus conselhos de administração e fi scal. Os investimentos em 
Angra 3 foram uma espécie de herança não desejada pela Eletrobras após a 
privatização da empresa, feita em 2022. A construção da usina, em Angra dos Reis, 
sul do interior do Estado do Rio, que começou na década de 1980, foi interrompida 
duas vezes. Hoje, cerca de 60% da obra está pronta.

Eletrobras negocia com governo saída de Angra 3
Divulgação PAC

PÁGINA 5 PÁGINA 8

Adriana Calcanhotto 

em clima intimista

Divulgação Milena Trindade/Divulgação

Um bar que mistura imigrantes sírios 
e moradores de um vilarejo inglês é a 

arena de ‘O Último Pub’, o mais novo 
fi lme (e talvez o último) do realizador 
britânico Ken Loach

Luiz Angelo da Silva, o Ogan Bangba-
la, o mais antigo ogan alagbê vivo no 

Brasil, aos 105 anos de idade e 98 de 
vida religiosa, é tema de exposição no 

Centro Cultural dos Correios
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Adriana 
Calcanhotto 
retoma o 
formato 
de show 
intimista 
com o 
espetáculo 
‘Ultramar’, 
que fará 
temporada 
às sextas no 
Blue Note Rio

Adriana 
Calcanhotto 
diz que se 
não pegar 
no violão 
acaba não 
criando
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Calcanhotto 
diz que se 
não pegar 
no violão 
acaba não 
criando

Marta foi expulsa na derrota por 2 a 0 para a 
Espanha e chorou por acreditar que havia sido 
seu último ato pela Seleção. Porém, com a vitória 
dos EUA sobre a Austrália, o Brasil avançou para 
o mata-mata no limite da classifi cação. Com isso, 
Marta não disputará a próxima partida, mas caso 
a Seleção avance, ela poderá jogar novamente.

Seleção Brasileira 
feminina se 
classifi ca com 
ajuda dos EUA

PÁGINA 7

Rafael Ribeiro/CBF

Brasil perdeu para a Espanha, mas classifi cou
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: EVECUAÇÃO MILITAR DO RUHR PROVOCA RACHA NOS ALIADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1º de agosto de 
1924 foram: delegação francesa na 
Conferência de Londres não está 

disposta a tratar da evacuação mili-
tar no Vale do Ruhr. URSS amplia 
programas para conter surtos de tu-
berculose na parte centro-oeste do 

território. Comissão de Finanças da 
Câmara trata do projeto da morató-
ria de São Paulo. Governo muda o 
horários das barcas para a Ilha.

HÁ 75 ANOS: COMUNISTAS CHINESES CHEGAM EM CANTÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1º de agosto de 
1949 foram: vice-governadores 
militares das Grandes Potências na 

Alemanha fazem conferência para 
debater a questão de Berlim. Co-
munistas avançam na China e lei 
marcial é decretada em Cantão. Co-

missão de Finanças do Senado vota 
as emendas do Plano Salte. Campa-
nha do Correio a favor das refi narias 
repercurte na Câmara.  

Novas regras do INSS: mudanças na 
aposentadoria. Salário mínimo subiu

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DECLARAÇÃO DE LULA 
SOBRE VENEZUELA É 
PIOR que nota do PT. O colu-
nista do UOL Ricardo Kotscho 
afi rmou no UOL News que a de-
claração do presidente Lula (PT) 
de que não houve “nada de grave” 
ou “de assustador” nas eleições da 
Venezuela é pior do que a nota 
divulgada por seu partido, o PT. 
“Essa declaração do Lula, que me 
desculpe o amigo, mas é pior que 
a nota do PT. Ele passa o pano 
como se a Venezuela vivesse em 
plena democracia. “A Justiça de lá 
está totalmente controlada pelo 
Maduro”. (Ricardo Kotscho, co-
mentarista do UOL News) (...) 
(UOL)

2-PRÓ-PALESTINA É 
AGREDIDA. Militante pró-
-palestina é agredida e tem braço 
quebrado em SP. Ativistas repu-
diavam a pretensão da empresa 
Caterpillar Brasil em fornecer 
equipamentos para demolição de 
casas palestinas na Cisjordânia. 
A ativista brasileira pró-palesti-
na Daniela Rodrigues da Silva 
sofreu uma grave agressão e teve 
o braço quebrado ao passar em 
frente ao Clube Hebraica de car-
ro, em São Paulo, segundo infor-
mações publicadas no Monitor 
do Oriente. (...) (Brasil247)

3-’PENSEI EM ABRIR MÃO 
DA OLIMPÍADA’, diz Lorrane, 
bronze após morte da irmã. Por 
Demétrio Vecchioli. A prepa-
ração para os Jogos Olímpicos 
não foi como Lorrane Oliveira 
sonhou. Nem a conquista da me-
dalha de bronze. A morte repen-
tina da irmã, Ana Luiza, de 21 
anos, foi um enorme baque, que 
a afastou do ginásio em diversas 
oportunidades. A morte aconte-
ceu quando Lorrane disputava 
uma competição por equipes, 
chave para a preparação para 
Paris, na Itália. Ela voltou para o 

Rio, e depois disso foi difícil vol-
tar à ginástica. “Às vezes eu não 
fazia nada e só precisava de um 
abraço e elas estavam ali, toda 
minha equipe multidisciplinar, 
principalmente a psicóloga Aline 
(Wolff ), meu psiquiatra Helio. 
Eles foram essenciais nessa fase. 
Se não fosse por eles, não estaria 
aqui, minha família, todos os 
amigos...”, agradeceu. De acordo 
com Lorrane, a equipe foi fun-
damental no seu retorno. Atleta 
do Flamengo, ela costuma treinar 
no CT do COB com Flávia, Re-
beca e Jade. Lorrane não conse-
guiu fazer a preparação adequada 
para os Jogos Olímpicos. Natural 
que não tenha feito seu melhor 
no aparelho onde mais ajuda o 
Brasil, as paralelas. Ainda assim, 
o necessário para ajudar na con-
quista do bronze. (...)  (UOL)

4-SALÁRIO MÍNIMO SU-
BIU PARA R$ 1.989. Sem dúvi-
da alguma, 2024 trouxe diversas 
novidades e uma grande quan-
tidade de boas notícias para os 
brasileiros. E, falando em boas 
notícias, vamos trazer mais uma 
incrível, uma vez que um novo 
salário mínimo foi confi rmado 
para uma lista de trabalhadores. 
Com o valor de R$ 1.989 sendo 
pago à lista de CLTs já em agosto, 
essa notícia chega antes mesmo 
da canetada de Tebet. Bom, no 
Brasil, existe o salário mínimo, 
que estabelece um valor mínimo 
que um trabalhador deve rece-
ber ao exercer uma função. No 
entanto, existem listas de cargos 
que têm seu próprio valor e esta-
dos que fi xam o seu próprio piso, 
o chamado salário mínimo regio-
nal. Cada Unidade da Federação 
pode alterar, desde que não seja 
menor que o mínimo nacional. 
(...) (BMCNews)

5-NOVAS REGRAS DO 
INSS: mudanças na aposen-

tadoria. Por Patrick. O ano de 
2024 trouxe transformações 
signifi cativas para os brasileiros 
que planejam se aposentar. O 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) revisou algumas 
de suas regulamentações, tor-
nando o processo mais fl exível 
em relação aos anos anteriores. 
Essa revisão busca adaptar-se às 
mudanças demográfi cas e garan-
tir a sustentabilidade do sistema 
previdenciário. Uma das regras 
que mais chamou a atenção foi 
a fl exibilização da idade mínima 
para aposentadoria por tempo 
de contribuição. Com essa mu-
dança, muitos trabalhadores 
poderão se aposentar mais cedo, 
sem a necessidade de atingir a 
idade anteriormente estipulada. 
Isso promete trazer um alívio 
signifi cativo para aqueles que 
desejam descansar após anos de 
contribuição. As principais mu-
danças nas regras de aposenta-
doria por tempo de contribuição 
em 2024 são: Aumento da idade 
mínima: a idade mínima para 
mulheres aumentou de 58 anos 
para 58 anos e 6 meses. A idade 
mínima para homens aumen-
tou de 63 anos para 63 anos e 6 
meses. Aumento dos pontos na 
regra de transição por pontos: 
para mulheres, o somatório da 
idade e do tempo de contribui-
ção passou de 90 para 91 pon-
tos. Para homens, o somatório 
passou de 100 para 101 pontos. 
Regra 86/96 em vigor: permi-
te a aposentadoria sem idade 
mínima para mulheres com 30 
anos de contribuição e homens 
com 35 anos de contribuição, 
desde que a soma da idade com o 
tempo de contribuição atinja 86 
pontos (mulheres) ou 96 pontos 
(homens). Fórmula de cálculo 
do benefício: A fórmula de cál-
culo do benefício foi alterada, 
levando em consideração 100% 
das contribuições realizadas após 

julho de 1994. Pedágio de 50% 
e 100%: para quem estava pró-
ximo de se aposentar antes da 
reforma da Previdência, existem 
regras de transição com pedágio 
de 50% ou 100% sobre o tempo 
que faltava para atingir os re-
quisitos antes da reforma. Essas 
mudanças afetam principalmen-
te quem já estava contribuindo 
antes da reforma da Previdência 
(13/11/2019). Para quem come-
çou a contribuir após a reforma, 
valem as novas regras gerais, com 
idade mínima de 62 anos para 
mulheres e 65 anos para homens, 
e tempo mínimo de contribui-
ção de 15 anos (mulheres) ou 20 
anos (homens). Como consultar 
suas contribuições e entender as 
mudanças no INSS? Com as no-
vas regulamentações em vigor, é 
essencial entender como essas 
impactam diretamente na sua 
futura aposentadoria. O INSS 
oferece várias ferramentas para 
auxiliar os contribuintes, desde 
serviços online até atendimen-
tos presenciais. (...) (Monitor do 
Mercado)

6-OEA (ORGANIZAÇÃO 
DOS ESTADOS AMERICA-
NOS) não reconhece vitória de 
Nicolás Maduro (Partido So-
cialista Unido da Venezuela, de 
esquerda). Em documento divul-
gado terça-feira, 30, a organiza-
ção diz haver indícios de distor-
ção de resultado das eleições na 
Venezuela. (...) (Poder360) Sobe 
para 11 o número de civis mortos 
em protestos na Venezuela con-
tra a reeleição de Maduro. AFP. 
(...) (Correio do Povo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Por que a dengue não tem 
o ibope da Covid? Em de-
zembro de 2021, 172 milhões 
de brasileiros, segundo o Mi-
nistério da Saúde, já haviam 
recebido duas doses da vacina 
experimental - 80% da popu-
lação. Agora temos a dengue, 
uma dolorosa doença que já 
matou 4 mil brasileiros no mí-
nimo e fez sofrer 6 milhões. 
Ainda podem ser atribuídas à 
dengue mais 3 mil mortes, ele-
vando a perda a 7 mil vidas. Os 
números atuais são recordistas 
na história da dengue no Bra-
sil. No entanto, ao que se sabe, 
importamos apenas 6 milhões 
de doses, o que dá para 3 mi-
lhões de brasileiros, ou menos 
de 1,5% da população.

Enquanto a dengue é nossa 
velha conhecida, a Covid che-
gou envolta em mistério e foi 
fácil gerar pânico. A dengue, 
de prevenção relativamente 

óbvia, e com vacina testada e 
pronta, parece não receber a 
atenção daqueles que já usa-
ram de todos os meios para 
apavorar a população contra 
o vírus que seria proveniente 
de morcego. O morcego assus-
tou mais que o mosquito. O 
bom e velho fumacê expulsa 
o mosquito da dengue; mas se 
evaporou. As equipes de saúde 
que combatiam a febre amare-
la de casa em casa, sumiram. 
Campanhas sobre água parada 
em lixo, nos quintais e vasos 
de apartamento foram esque-
cidas. E a vacina foi comprada 
em quantidade insufi ciente.

A cada ano fica pior, bas-
ta olhar o gráfico de mortes, 
que vem subindo, inclusive 
no Distrito Federal, que é o 
campeão, vindo depois esta-
dos como Minas Gerais, Es-
pírito Santo, Paraná, Goiás, 
Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paraná e Santa Catarina. E diz 
o Índice de Progresso Social 
que Brasília é o melhor lugar 
do Brasil. Pelo jeito, também 
para o mosquito. Que pro-
gresso social é esse em que 
somos incapazes de impedir a 
perigosíssima dengue hemor-
rágica? O pior é que a pouca 
vacina que está disponível não 
tem sido procurada, depois da 
frustração do experimento da 
Pfizer que, além de não ser efi-
caz na imunização e contágio, 
ainda vem com consequên-
cias que assustam. A vacina 
do Instituto Butantan contra 
a dengue, que está na última 
fase de teste, se mostra eficaz 
e segura, em dose única. Mas 
precisa completar neste mês 
os cinco anos de testes com 17 
mil voluntários. Depois, espe-
rar pela Anvisa e pela produ-
ção em massa. Só no ano que 
vem.  Por enquanto, temos 

uma tetravalente aprovada na 
Indonésia, União Europeia e 
Anvisa, em duas doses.

Então cabe a pergunta: por 
que tratamos a dengue com 
obsequioso recato, depois de 
termos sido capazes de apa-
vorar as pessoas com o vírus 
covid-19?? Ao se comparar a 
campanha no governo Bolso-
naro e a discrição dengosa no 
governo Lula, parece evidente 
que, também nas epidemias, 
aplicam-se as diferenças de tra-
tamento que temos observado 
no Judiciário. Não se trata de 
uma enfermidade desimpor-
tante. Os que tiveram dengue 
nos fazem relatos terríveis; a 
dengue hemorrágica é ainda 
pior. Mas não é justo para a po-
pulação que ela seja usada, por 
motivos políticos, em campa-
nhas e em omissão de campa-
nhas, que dependem de quem 
está no governo.

Alexandre Garcia
Dengue e covid

Opinião do leitor

Lugar encantador 

Celebramos com imenso orgulho e alegria a 

escolha dos Lençóis Maranhenses como Patrimô-

nio da Humanidade pela UNESCO. Esta é uma 
justa homenagem a um dos mais impressionantes 

cenários naturais do nosso planeta, onde dunas de 

areia branca e lagoas de águas cristalinas se unem 

para criar uma paisagem deslumbrante.

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Até quando teremos 
essa discrepância? 

No concreto, o Marco 
Zero de Brasília

EDITORIAL

O apresentador Marcos 
Mion foi sábio e necessário em 
suas palavras, pelas redes sociais, 
ao falar dos investimentos no es-
porte brasileiro. Estamos acom-
panhando os Jogos Olímpicos e 
dá para ver os rostos dos nossos 
atletas o quanto eles estão ali por 
amor àquilo que fazem, inde-
pendentemente de investimen-
tos, patrocínios e salários. 

Vimos esportistas, que fo-
ram nos representar em Paris, 
chorando e pedindo desculpas 
por não terem conseguido uma 
medalha. Não! Isso não é ques-
tão de desculpas! Vocês mere-
cem todo o nosso agradecimen-
to e aplausos. Mesmo diante de 
inúmeros desafi os, principal-
mente fi nanceiros, vocês esti-
veram lá. Fizeram a sua parte, 
parte essa que do outro lado, a 
realidade deveria ser outra. 

Infelizmente temos uma 
cultura, de governos e mais go-
vernos, de não ter realmente um 
incentivo ao esporte. Isso não é 
de hoje, para não acharem que 
este texto está direcionado ne-
gativamente ao atual governo 
federal. 

É tão satisfatório ver Re-
beca Andrade e as meninas da 
ginástica olímpica dando um 
verdadeiro show nas apresenta-
ções. O mesmo vale para as ou-

tras modalidades que só damos 
conta que temos representantes 
que, por sinal, de altíssima qua-
lidade, em época de mundiais e 
Olimpíadas. Mas como será que 
eles se preparam para estarem 
ali? Com certeza milhões e mais 
milhões que são direcionados a 
jogadores de futebol, não che-
garam nem perto dos centros de 
treinamentos dessas outras mo-
dalidades. E pasmem! A nossa 
seleção nem na disputa chegou, 
foi eliminada antes. 

Como também ressaltou 
Mion, será que ainda somos o 
‘país do futebol’? Ou já pode-
mos nos considerarmos um país 
de outras tantas modalidades 
esportivas? E que essas mesmas 
modalidades esportivas mere-
cem investimentos como o fute-
bol recebe? 

É discrepante essa diferença 
e isso está longe de acabar. Que 
nós, veículos de comunicação e 
formadores de opinião, sejamos 
representantes destes tantos jo-
vens e adultos que se doam, dia 
após dia, para levar a nossa ban-
deira para o mundo. 

Parabéns a todos os atletas 
que estão em Paris e tantos ou-
tros que nos orgulham, todos 
os dias. E que vocês sirvam de 
exemplos para tantos outros 
que nem ainda nasceram. 

Nos versos da célebre Sin-
fonia de Brasília, que compôs 
com Tom Jobim, Vinicius de 
Moraes iniciava dizendo: “No 
começo, era o ermo…”

Na verdade, o “ermo” se 
chamava Fazenda Bananal, 
que se estendia até Planaltina. 
Ali, instalou-se em 1957 pelo 
engenheiro Joffre Mozart Pa-
rada, da Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital, a “es-
taca zero”. É fascinante que, 
agora, essa “estaca zero” seja 
reencontrada com as obras de 
reforma  do chamado Buraco 
do Tatu, a via que passa por 
baixo da Rodoviária, ligando 
as Asa Sul e Norte no Eixo 
Rodoviário. 

E é também fascinante que 
essa estaca zero fi que mesmo 
na interseção do “x” idealiza-
do por Lúcio Costa. Como ele 
mesmo defi niu, “o gesto primá-
rio de quem assinala um lugar 
ou dele toma posse: dois eixos 

cruzando-se em ângulo reto, ou 
seja, o próprio sinal da cruz”. 

O Buraco do Tatu é, de fato, 
o ponto no qual se encontram 
os dois eixos. Por cima, o Eixo 
Monumental. Por baixo, o Eixo 
Rodoviário. E ali está o Marco 
Zero. 

O ponto estava escondido 
pelas camadas de concreto e 
asfalto da via. Redescoberto, 
ele fi ca como marco da impres-
sionante saga da construção de 
Brasília. Em 1960, aquela pri-
meira estaca zero era o início da 
impressionante construção da 
capital do país. 

Espera-se que agora fi que 
preservado. No meio da via, 
certamente não poderá virar 
um lugar de visitação. Mas fi ca 
como fascinante marco do iní-
cio da epopeia brasiliense. Mas 
pode o Governo do Distrito 
Federal (GDF) pode de alguma 
forma agora preservar esse pon-
to e torná-lo visível.
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 NOVO CONSELHO - Com o obje-
tivo de fornecer orientação à reitoria em 
temas estratégicos, a PUC-Rio está refor-
mulando seu Conselho de Desenvolvi-
mento com 17 novos nomes, entre eles al-
guns ex-alunos, como o ex-presidente do 
Banco Central Arminio Fraga, o ex-presi-
dente do IBGE, Sérgio Besserman Vian-
na e a vice-presidente global de tecnolo-
gia da Coca-Cola, Simone Grossmann. 
O ex-ministro da Fazenda Pedro Malan 
está deixando o Conselho para atuar na 
Associação de Antigos Alunos, com foco 
na construção de um fundo patrimonial 
para a ampliação de bolsas de estudo e ga-
rantir a sustentabilidade e modernização 
da universidade.

 ÓRGÃO MAIS ATIVO - O reitor da 
PUC-Rio, professor e padre Anderson Pe-
droso, está aprimorando os órgãos de com-
pliance e transparência fi nanceira da institui-
ção, que possui caráter comunitário, e quer 
transformar o Conselho em um órgão mais 
ativo, com grupos de trabalho e trocas mais 
frequentes. Hoje o Conselho se reúne duas 
vezes por ano apenas, mas a ideia é haver 
mais integração e encontros e que ele sirva 
não só como uma entidade consultora, mas 
que seja ativo e traga projetos reais. O rei-
tor também está buscando maior aproxima-
ção com ex-alunos e o setor privado, em prol 
do fomento de uma cultura de comprometi-
mento e aumento de investimentos em bol-
sas de estudo.

 REAPRESENTAÇÃO DA LDO - A 
Câmara Municipal de Petrópolis votou, 
na noite desta quarta-feira (31), a favor da 
reapresentação do texto da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) 2025. 14 verea-
dores votaram a favor da reapresentação, 
somente o vereador Marcelo Lessa votou 
contra. Agora serão seguidos todos os trâ-
mites mais uma vez até a votação em 2ª dis-
cussão. Pela primeira vez na história da ci-
dade, o documento havia sido rejeitado 
pelo Legislativo devido à inconsistências 
nos valores apresentados pela Prefeitura. 

  PRAZO FINAL PARA VOTAÇÃO 
- O dia 17 de julho era o prazo fi nal para 
a votação em 2ª discussão. Após três reu-
niões com os secretários do Governo Muni-
cipal, dez vereadores votaram contra o texto 
da LDO 2025, quatro a favor e uma absten-
ção. Na documentação, que estava incorreta, 
constava um aumento de cerca de R$ 236,7 
milhões na dívida do Instituto de Previdên-
cia e Assistência Social do Servidor Públi-
co de Petrópolis (Inpas), entre 2021 e 2023. 
Também foi apresentado um número de re-
ceita bruta menor do que a receita líquida 
do município. Agora resta saber se os núme-
ros estarão corretos e qual a dívida real que a 
gestão de Rubens Bomtempo deixará para a 
próxima gestão.

  CONVENÇÃO DO PP EM NOVA 
IGUAÇU - O Progressistas de Nova 
Iguaçu ofi cializou nesta quarta-feira 

(31), o nome do presidente da Câma-
ra Municipal, Dudu Reina, como candi-
dato a prefeito da cidade. A companhei-
ra de chapa de Reina será a advogada e 
acadêmica de medicina Drª Roberta Tei-
xeira (PL), irmã do deputado federal Dr. 
Luizinho, que esteve presente na con-
venção, ao lado do atual prefeito Rogé-
rio Lisboa (PP).   Também marcaram 
presença, os deputados estaduais Car-
linhos BNH (PP) e Anderson Moraes 
(PL), atual secretário de Estado de Ciên-
cia e Tecnologia. A convenção formali-
zou  os nomes de 24 candidatos a verea-
dores do PP, sendo oito mulheres e 16 
homens. A coligação em torno de Dudu 
Reina é composta por 11 partidos políti-
cos, e foi batizada de “Fé, Trabalho e Hu-
mildade”.

  BABTON NA REELEIÇÃO EM 
RIO CLARO -A convenção do PP, nesta 
quarta-feira, dia 31, em Rio Claro-RJ, for-
malizou  o prefeito Babton Biondi como 
candidato à reeleição, ao lado de Guta 
Monteiro como vice-prefeita. O deputa-
do estadual Gustavo Tutuca participou da 
convenção e disse ter certeza que “o muni-
cípio avançará muito com a dupla. A po-
pulação só tem a ganhar. Contem comigo 
para o que precisar”, disse Tutuca. Babton 
assumiu a prefeitura em dezembro do ano 
passado, após a trágica morte do prefeito 
José Osmar de Almeida, de 65 anos, que 
sofreu um infarto.

PINGA-FOGO

Lula acerta ao cobrar do governo 
venezuelano documentos que com-
provem a anunciada vitória de Nico-
lás Maduro, mas erra ao dizer que não 
houve “nada de grave” por lá.Este diag-
nóstico só poderá ser dado depois da 
checagem das atas. Eventual fraude na 
contagem de votos representará algo 
muito grave e assustador (para usar 
outra palavra dita pelo petista).

No universo diplomático, é sempre 
complicado um governo dar palpite 
em questões internas de outros países. 
O Brasil, como o Itamaraty cansa de 
repetir, adota a antiga prática de não 
interferir nesses assuntos. Mas é ine-
vitável e necessário marcar algumas 
posições, principalmente em temas 
que dizem respeito à democracia e aos 
direitos humanos: o sofrimento de um 
brasileiro alvo de perseguição ou de 

tortura não é maior que o de um vene-
zuelano, chinês ou saudita.

O respeito à soberania de um país 
não pode servir de desculpa para a 
mentira. Um governo brasileiro pode 
gostar ou não do regime chavista que 
há 25 anos manda e desmanda na 
Venezuela, mas não tem o direito de 
dizer que o país vizinho é uma demo-
cracia. O relatório apresentado em 
2019 por Michelle Bachelet, então 
chefe de direitos humanos da ONU, 
relata graves violações na Venezuela.

Ex-presidente do Chile, eleita pelo 
Partido Socialista,   Bachelet relatou 
casos de detenções arbitrárias, maus-
-tratos e tortura, violência sexual e de 
gênero nas prisões e o que classifi cou 
de uso excessivo da força na repressão 
a manifestações. As pedaladas come-
tidas por Maduro para prejudicar a 

participação da oposição nas eleições 
reafi rmaram o caráter ditatorial do go-
verno. E isso independe de ele ser ou 
não de esquerda.

Ditaduras são ditaduras, ponto. 
Isso vale para a que houve no Brasil, 
Chile e Argentina; para as que há em 
Cuba, China, Nicarágua, Afeganistão, 
Catar, para a Arábia Saudita, esta co-
mandanda pelos fornecedores de joias 
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Não cabe, a menos em casos ex-
cepcionalíssimos, como no caso do 
nazismo, países interferirem em 
outros. Os Estados Unidos adoram 
descer o grande porrete em outras 
nações supostamente em nome da 
democracia — quase sempre o fi-
zeram por outros, inconfessáveis e 
terríveis motivos.

A hipocrisia e os interesses políti-

cos e econômicos costumam regular a 
aceitação ou a condenação de determi-
nado regime ou governo. As cotovela-
das disparadas pelos EUA na direção 
da China não costumam incluir repri-
mendas à falta de democracia por lá. 
Nem de longe os americanos ousariam 
impor ao gigante asiático um tipo de 
bloqueio praticado contra os cubanos. 

Sim, como disse a Casa Branca, há 
sinais claros de que o resultado ofi cial 
da eleição venezuelana não refl ete a 
vontade popular, assim como ocorreu 
nos EUA em 2000, quando George 
W. Bush levou na mão grande a elei-
ção e derrotou Al Gore graças à cédu-
la usada por eleitores na Flórida. 

O democrata reclamou e a Supre-
ma Corte decidiu que não haveria 
recontagem. Imaginemos a confusão 
se, agora, o Judiciário venezuelano, 

dominado pelos chavistas, decidir 
proibir a apresentação das tais atas 
— pode até alegar que se baseou no 
exemplo americano.

Ninguém está pedindo pro Brasil 
invadir a Venezuela, para o nosso go-
verno cortar relações diplomáticas com 
Caracas; O que vale para China e Ará-
bia Saudita tem que ser mantido para o 
vizinho. Mas não dá para o presidente 
Lula diminuir o tamanho do problema. 

Como costuma ressaltar, ele e 
muitos de seus aliados foram víti-
mas da ditadura brasileira, pesos e 
medidas diferentes não podem ser 
adotados na hora de defi nir regimes 
que, não importa se de direita ou de 
esquerda, violam direitos e oprimem 
seus cidadãos. A tolerância com o au-
toritarismo alheio pode, no futuro, 
fazer vítimas em nossa própria casa.

Por Cláudio Magnavita*

O abuso de autoridade e os vaza-
mentos em processos de investigação 
envolvendo homens públicos entram 
na ordem do dia, com uma reunião dos 
líderes da Câmara com o presidente 
Arthur Lira.
Para um homem público, a con-

denação midiática traz um ônus irrepa-
rável. Ser rotulado por acusações ainda 
em fase de investigação e antes de um 
julgamento, arranha um patrimônio 
de imagem que é o capital político de 
quem ocupa cargo eletivo. 
O vazamento de informações 

sigilosas não deve e nem pode ser 
usado como instrumento político. 
É crime. O servidor público, seja 
policial ou do judiciário, deve zelar 
pela confi dencialidade dos autos. O 
segredo de justiça deveria ser sagra-
do. Nos processos da vara de família 
e sucessão, quando envolve meno-
res, existe um pacto respeitoso e é 
raro que essa linha seja ultrapassa-
da. Já no caso envolvendo políticos 
ou artistas é uma festa. Não há por 
parte da mídia nenhum respeito. O 
massacre ilegal é cometido de forma 
seletiva e os vazadores escolhem a 
dedo os jornalistas que usarao. Tor-
nam-se fontes criminosas e viram 
assassinos de reputação. 
Merece uma refl exão sobre o 

papel das empresas de comunicação 
em consentir esta farra de quebra de 
sigilo e de expor, sem documentação, 
homens públicos que muitas vezes 
não conseguem nem acesso aos pro-
cessos. Um subterrâneo que causa 
prejuízo e efeitos colaterais insaná-
veis. Um governador de Estado tem 
uma agenda pública e responsabili-
dades de gestão de uma máquina de 
administração. 

Ao ser acusado de ter praticado 
ilícitos e de ter o seu afastamento do 
cargo solicitado por uma autoridade 
policial, que resolveu usurpar os po-
deres que pertencem a um magistrado 
ou ao Ministério Público, o governante 
passa a atuar em um terreno instável. A 
sua autoridade, outorgada por uma vi-
tória nas urnas, como no caso do Rio, 
em primeiro turno com mais de 60% 
dos votos, fi ca arranhada pelo clima de 
instabilidade criada.
No caso do governador do Rio, 

Cláudio Castro, a investigação é an-
tiga, baseada em delações duvidosas 
e requentando fatos já explicados. O 
pior é que nenhuma das acusações se 
refere ao exercício do cargo de go-
vernador de Estado. O dolo do vaza-
mento do possível indiciamento e do 
pedido de afastamento do cargo só se 
torna explosivo quando a mídia, no 
caso do Rio, as organizações Globo, 
se torna cúmplice da quebra de sigi-
lo de uma informação em segredo de 
justiça. Sem o apoio da mídia não ha-
veria efeito de condenação midiática. 
O lucro para o veículo é se colocar 
como paladino da justiça e por um 
homem público no pelourinho da 

opinião pública. Neste caso, o veícu-
lo é cúmplice de vazar uma informa-
ção protegida por lei. 
É incompreensível que Frederic 

Kachar ou Ricardo Villela, respectiva-
mente dirigentes dos jornais Infoglobo 
e da Rede Globo, não compreendam o 
prejuízo que causam a um governo elei-
to legitimamente pelas urnas e vítima 
de um efeito colateral provocado por 
reportagens apoiadas em uma crimino-
sa quebra de sigilo?
Se um homem público for con-

denado depois de julgado e de um 
amplo direito defesa, que pague pelos 
seus crimes. A própria Globo enfren-
tou problemas com a compra da TV 
Montecarlo na Itália ou nas aquisições 
até hoje não explicadas com direitos 
de eventos esportivos. Ser investigado 
faz parte do jogo. No caso da televisão, 
que é uma concessão pública, usar vaza-
mento de processos é delicado. 
Estamos assistindo há meses o 

caso do delegado Rivaldo Barbosa, pre-
so e acusado sem provas, que suplicou 
para ser ouvido. Acusado de estar en-
volvido na morte da vereadora Marielle 
Franco, ele está preso e foi massacrado 
pela mídia. Uma investigação que não 
se sustenta. Está pagando um preço 
pela normalização do fi m da presunção 
de inocência por parte da mídia, que 
neste caso age em cumplicidade com 
os investigadores. Para estes algozes, 
ele não possui família, carreira ou vida 
pessoal. É um réu do perigoso achismo 
condenatório que virou uma infecção 
social sem antibióticos para combater. 
Os irmãos Brazao, também presos nes-
te emaranhado, podem ser culpados de 
outros delitos, mas no caso de Marielle, 
nada foi investigado. 
Já que o sigilo no caso de meno-

res nas varas de família são respeitados, 
não seria o caso de pensar nas famílias, 
esposas, esposos, fi lhos e pais dos ho-
mens públicos jogados no pelourinho 
midiático pelo crime de vazamento? 
Alguém pensa na sequela da condena-
ção midiática? A imprensa deve estar 
atenta para os seus excessos; se autorre-
gular e ser ética. No caso do vazamento 
de informações em segredo de justiça, 
ela vira cúmplice de um ato criminoso. 
O melhor papel que o jornalismo 

pode ter é exigir que os investigadores 
atuem tecnicamente, que cumpram a 
lei, que ouçam todos os envolvidos e, 
principalmente, que trabalhem com 
fatos. Fazer um indiciamento por 
achismo condenatório nunca deveria 
receber o beneplácito da mídia, espe-
cialmente de uma organização como 
o grupo Globo, transformado em ver-
dugo da presunção de inocência. Agiu 
desta forma com Alceni Guerra, na 
Escola de Base; com Lula; com a Ode-
brecht; com a J&F; Jair Bolsonaro; 
com o reitor da Universidade Federal 
de Santa Catarina,  Luiz Carlos Can-
cellier; e muitos outros que provaram 
depois que eram inocentes.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Fernando Molica

Fraude eleitoral é grave, Lula

O achismo condenatório 
e a cumplicidade das 
organizações Globo

O presidente da Comunidade Ahmadia Muçulmana do Brasil, 
Imã Wasim Ahmad Zafar, ladeado pelo deputado estadual 
Sérgio Fernandes (e) e pelo repórter da TVC, Erick Resende

TVC - TV Correio da Manhã no Reino Unido

Neste último fi m de semana de 
julho, o repórter da TVC (TV Cor-
reio da Manhã), Erick Portella, este-
ve presente em evento internacional 
da Comunidade Ahmadia Muçul-
mana, no Reino Unido.

Durante os três dias de encontro, 
que reuniu mais de 40 mil pessoas, 

o público pôde vivenciar a cultura 
muçulmana, gastronomia, além de 
participar de reuniões e diferentes 
discussões acerca da religião. 

Além de Erick, a delegação bra-
sileira esteve formada também pelo 
presidente da Comunidade Ahma-
dia Muçulmana do Brasil, Imã Was-

sim Ahmad Zafar; pelo deputado 
estadual Sérgio Fernandes; pela edi-
toria do Diário de Petrópolis, Jaque-
line Gomes e o jornalista Robson 
Albergaria.

No Brasil, a sede da comunica-
ção está localizada na Mesquita Bai-
tul Awal, em Petrópolis.

Fotos CM

Fotos CM

Registro da entrevista do deputado 
Sérgio Fernandes à TVC, durante evento 
no Reino Unido

Luís Cláudio 
Souza Leão, 
presidente 
do Instituto 
Coalizão Rio 
(d), na abertura 
do RIO+AGRO, 
prestigiando 
o empresário 
Carlos Favoreto 
(e), idealizador 
do evento e 
CEO do Campo 
Olímpico de 
Golfe 

O Caderno 
Agro, do 
Correio da 
Manhã, foi 
distribuído 
durante o 
RIO+AGRO, 
que acontece 
nesta semana 
no Centro 
de Eventos 
do Campo 
Olímpico de 
Golfe, na Barra 
da Tijuca
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Governo volta à cautela 
sobre eleição venezuelana
Maduro diz que oposição vai causar guerra civil no país

Por Gabriela Gallo

Em meio às polêmicas 
quanto ao resultado das elei-
ções na Venezuela, o presidente 
Nicolás Maduro concedeu, nes-
ta quarta-feira (31), uma decla-
ração acerca dos protestos que 
seguem no país. Maduro, que 
vem sendo acusado de fraudar 
o resultado presidencial para 
ser reeleito novamente, afirma 
que a oposição ao seu governo 
e a imprensa internacional está 
movimentando uma guerra ci-
vil no país. Ele não falou sobre 
as atas presidenciais, boletins 
que registram os votos em cada 
urna, tampouco quando estas 
serão divulgadas. Ele vetou per-
guntas dos jornalistas.

Em sua declaração, Maduro 
ainda classificou os manifestan-
tes como criminosos e classifi-
cou a líder da oposição María 
Corina Machado como uma 
terrorista. Até o momento, fo-
ram contabilizadas 13 mortes 
em decorrência dos protestos 
que seguem no país (sendo 12 
de civis e uma de um militar) 
e 17 desaparecidos, segundo 
Dados da Pesquisa Nacional de 
Hospitais (ENH) da Venezue-
la.

No último domingo (28), 
o Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) da Venezuela anunciou 
que Nicolás Maduro foi reelei-
to no país com 51,20% de votos 
contra 44,2% de votos para seu 
adversário, o ex-embaixador 
Edmundo González Urrutia. 
No entanto, a oposição acusa 
Maduro de fraudar o resultado 
final, argumentando que as atas 
divulgadas (sendo apenas 40% 
do total), indicavam a vitória 
do candidato da oposição.

O atual presidente vene-
zuelano vem sendo pressiona-

do a liberar os boletins e trazer 
transparência ao resultado da 
corrida eleitoral, o que ainda 
não foi o caso. Ainda na quar-
ta-feira, o Centro Carter, órgão 
internacional vinculado aos Es-
tados Unidos, que foi um dos 
principais observadores inter-
nacionais da eleição, publicou 
um comunicado alegando que 
não foram verificados os resul-
tados proclamados pelo Conse-
lho Eleitoral Nacional do país. 
“O fato de a autoridade eleito-
ral não ter anunciado os resul-
tados discriminados por mesa 
eleitoral constitui uma grave 
violação dos princípios eleito-
rais”, afirmou o documento.

Brasil
Parceiro político e econô-

mico da Venezuela, o governo 
brasileiro vem sendo pressio-
nado para tomar um posiciona-
mento acerca do caso. O minis-
tro de Relações Instituicionais, 

Alexandre Padilha, declarou 
que o país busca relações pa-
cíficas entre seus vizinhos lati-
no-americanos. A declaração 
do ministro diz respeito a uma 
fala do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na terça-fei-
ra (30) que, após uma conversa 
por telefone com o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
cobrou a divulgação das atas, 
mas sem pressionar Maduro. 
Antes de falar com Biden, Lula 
dissera, em uma entrevista, que 
“nada de anormal” tinha acon-
tecido na Venezuela.

“O que a gente quer, num 
país como a Venezuela e todos 
os nossos vizinhos, é que eles 
estejam em paz, sem conflitos. 
Se forem bem na economia, se 
estiverem bem na situação de 
pacificação, quem mais ganha 
é o Brasil. Porque o Brasil mais 
vende do que compra para esses 
países vizinhos da América do 
Sul. O presidente Lula falou o 

seguinte: ‘Eu só vou me pro-
nunciar sobre o resultado das 
eleições quando houver ata’. 
Você tem uma ata. O Brasil 
tem tido essa postura desde o 
começo. Não se precipitou em 
fazer qualquer manifestação de 
um lado ou de outro, pelo con-
trário, tem uma postura firme, 
inclusive junto com outros paí-
ses, como México e Colômbia. 
O próprio diálogo com o presi-
dente Biden foi nesse sentido”, 
disse Padilha.

Em entrevista ao site Me-
trópoles também na quarta-
-feira (31), a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, des-
toou do presidente Lula e clas-
sificou a situação da Venezuela 
como uma ditadura, alegando 
que “um regime democrático 
pressupõe eleições livres”.

“Na minha opinião pessoal, 
não se configura como uma de-
mocracia. Muito pelo contrá-
rio”. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Padilha justificou posição brasileira sobre Venezuela

lula aponta descuido com 
Pantanal, que vive ameaça

Em sua primeira viagem 
ao Pantanal desde o início do 
atual período de seca, conside-
rado pelo governo como o mais 
severo em 70 anos, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva so-
brevoou as áreas atingidas por 
incêndios na região de Corum-
bá (MS), que ficam próximas à 
fronteira do país com a Bolívia, 
na quarta-feira (31).

Ciom 4.553 focos de calor, 
o município é responsável por 
dois terços (67,3%) do total re-
gistrado no período neste ano 
no Pantanal, segundo boletim 
divulgado na terça-feira (30) 
pelo Ministério do Meio Am-
biente.

“Um país que tem um terri-
tório como o Pantanal, e a gen-
te não cuida disso”, lamentou 
Lula. “Este país não merece o 
Pantanal, que é um território 
da humanidade. Pela diversida-
de de coisas que tem aqui”, disse 
o presidente, após visita às ins-
talações do corpo de brigadistas 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente (Ibama) PrevFogo e 
da Defesa Civil no estado.

“Fiquei emocionado hoje, 
em cima do helicóptero, vendo 
o foto pegando e os brigadistas 
tentando apagá-lo. E vendo o 
trabalho unitário que está sen-
do feito entre todos os entes 
federados”, afirmou Lula.

Ação humana
A visita do presidente foi 

acompanhada de uma comitiva 
ministerial, que incluiu a chefe 
da pasta do Meio Ambiente, 
Marina Silva. Ela também deu 

destaque à força-tarefa para o 
combate a incêndios, mas vol-
tou a ressaltar que a maioria de-
les é causada pela ação humana.

“Eu faço um apelo: se não 
parar de colocar fogo, não tem 
quantidade de pessoas e equi-
pamento que o vença”, afirmou 
Marina Silva. “Vivemos uma 
combinação terrível, com mu-
dança no clima, desmatamento 
e incêndios”, completou.

Incêndios
Dos 82 incêndios da tem-

porada, o governo diz que 45 
já foram extintos e 37 estão ati-
vos, sendo que 20 desses estão 
controlados (quando o fogo 
está cercado por uma linha de 
controle).

No sistema Pantanal em 

Alerta, iniciativa dos bombei-
ros em conjunto com o Minis-
tério Público do Mato Grosso 
do Sul, havia nesta quarta 873 
focos de calor – que são moni-
torados para o controle precoce 
de incêndios.

De janeiro ao início de ju-
nho de 2024, os focos no bioma 
aumentaram 97,4% na compa-
ração com o mesmo período do 
ano anterior. 

Os dados são do Programa 
de BDQueimadas, do Instituo 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe). O valor acumula-
do neste ano, até o começo de 
junho, é o segundo maior dos 
últimos 15 anos, atrás apenas 
de 2020, quando foram regis-
trados 2.135 focos. Naquele 
ano, cerca de 30% do bioma foi 

consumido pelas chamas.

Medida provisória
O governador do Mato 

Grosso do Sul, Eduardo Riedel 
(PSDB), agradeceu pela medi-
da provisória editada pelo go-
verno, que liberou R$ 137 mi-
lhões para o combate ao fogo 
no Pantanal.

“Nós temos 12 milhões de 
hectates no Pantanal sul-ma-
to-grossense. Em 2020, foram 
queimados 3,5 milhões de hec-
tares. Neste ano, estamos che-
gando perto de um milhão de 
hectares”, disse o governador.

“Não fossem esses recursos 
e a intervenção dos brigadistas, 
no combate direto ao fogo, es-
taríamos caminhando para um 
desastre pior do que do ano de 
2020”, afirmou Riedel.

Manejo
No local, o presidente Lula 

também sancionou a lei que 
institui a Política Nacional de 
Manejo Integrado do Fogo.

O texto é tido como funda-
mental por quem atua na área, 
porque muda a lógica do com-
bate ao fogo, ao criar um arca-
bouço legal que, sem descartar 
os meios de combate a incên-
dio, passa a priorizar o trabalho 
preventivo e de cuidado com o 
fogo.

Entre outros instrumentos, 
seria possível usar, por exemplo, 
as chamadas queimas prescritas, 
para eliminar matéria orgânica 
acumulada e evitar que o fogo 
se alastre. (Viviane Amorim e 
Artur Búrigo/Folhapress)

Ricardo Stuckert / PR

Lula viu de perto focos de incêndio no Pantanal
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Entrevista foi antes de 
conversar com Biden

Lula: ressaca após fala 
sobre Venezuela

Itamaraty Auditagem

Entrevistas

Dívida

Repercussão

E agora?

Lula deu a entrevista à TV 

sul-mato-grossense an-

tes da reunião que teve 

com seu observador na 

Venezuela, Celso Amo-

rim, e com o presidente 

dos Estados Unidos, Joe 

Biden. Segundo informa-

ções, depois dessas duas 

conversas Lula começou 

a ficar mais convencido 
de que o processo nada 

vinha tendo de “normal”. 

A intenção da fala de Lula 

teria sido tentar baixar a 

temperatura da crise no 

país vizinho pela necessi-

dade de manter as rela-

ções diplomáticas. Agora, 

a recomendação é de si-

lêncio absoluto enquanto 

não surgirem as tais atas. 

E talvez mesmo depois, se 

continuarem persistindo 

dúvidas sobre a transpa-

rência do pleito. 

Havia no Palácio do Pla-

nalto um clima de ressaca 

depois da fala do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva sobre a Venezuela 

na entrevista à TV Centro 

América, de Cuiabá (MS), 

na qual ele disse que 

“nada de anormal” por lá 

acontecia. A avaliação é 

de que o termo, para lá de 

infeliz, ofuscou o principal 

no posicionamento do 

governo, que era cobrar 

a divulgação das atas das 

seções eleitorais e adotar 

uma posição de cautela. 

Depois da nota precipita-

da do PT, ficou parecen-

do que Lula a endossava 

e dava também a eleição 

venezuelana como ga-

nha por Nicolás Maduro. 

Passou-se, então, a um 

esforço para consertar o 

posicionamento, no sen-

tido de convencer que era 

semelhante a de países 

como a Colômbia, e mes-

mo os Estados Unidos. 

Ou seja, nem apontar a 

vitória de Maduro nem 

cravar que houve fraude. 

Nessa linha, manifestou-

-se oficialmente o Itama-

raty. Na nota que divulgou 

disse apenas que aguarda 

a “publicação dos dados 

desagregados por mesa 

de votação”. Traduzindo: 

são as famosas atas. 

Antes das eleições, Madu-

ro resolveu criticar o sis-

tema brasileiro, dizendo 

em um comício que o da 

Venezuela é que seria au-

ditável. Bem, aqui o que 

audita o sistema são os 

boletins das urnas eletrô-

nicas. Lá, essa auditagem 

é possível a partir das atas 

de votação. 

Uma reavaliação, no en-

tanto, começa a ser feita 

pela área de comunicação 

do governo com relação à 

preferência que vem sen-

do dada por entrevistas a 

veículos regionais de co-

municação. Elas não têm 

neutralizado polêmicas 

a respeito do que Lula ali 

declara. 

Romper com a Venezuela, 

avalia-se, seria um pés-

simo negócio. O país é 

estratégico. Primeiro, por 

ser vizinho de fronteira. 

Segundo, por ser o maior 

produtor de petróleo do 

mundo. E terceiro pelo ta-

manho da dívida que tem 

com o Brasil: em torno de 

R$ 12,5 bilhões.

Havia uma avaliação de 

que essas entrevistas po-

deriam deixar Lula mais 

à vontade porque os ve-

ículos maiores nacionais 

seriam mais agressivos 

com o governo. Mas a ver-

dade é que a repercussão 

do que o presidente fala é 

igual. O tamanho é o dele, 

não do veículo. 

No Palácio, porém, há al-

gum ceticismo. Avalia-se 

que se as atas mostras-

sem claramente a vitória 

de Maduro, sem contes-

tação, elas já teriam sido 

apresentadas. O que fazer 

diante de um impasse so-

bre o resultado de fato da 

eleição é algo que ainda 

se discute. 

Ricardo Stuckert/PR

Rafa Neddermeyer/ Agência Brasil

Após conversa com Biden, opção agora pelo silêncio

Lula: o “nada de anormal” ofuscou todo o resto

POR RUDOLFO LAGO
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Governo define corte. 
Saúde é o mais atingido
Por Gabriela Gallo

Por um lado, as regras do ar-
cabouço fiscal determinam cor-
tes de gastos no orçamento para 
a manutenção das suas metas. 
Por outro, a manutenção das al-
tas taxas de juros desestimulam o 
crédito. Juntos os dois fatores, o 
governo vê diminuído o seu po-
tencial para fazer investimentos 
em um ano eleitoral e quanto o 
terceiro mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
vai chegando à metade.

Na noite de terça-feira (30), 
edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU) publicou o 
detalhamento da contenção de 
R$ 15 bilhões nas despesas dis-
cricionárias de 2024. Desses R$ 
15 bilhões, serão bloqueados R$ 
11,2 bilhões em despesas nos mi-
nistérios e R$ 3,8 bilhões serão 
contingenciados. O bloqueio é 
quando o governo vê que os gas-
tos estão crescendo mais do que 
o limite e faz uma contenção. Já 
o contingenciamento acontece 
quando de fato já falta a receita 
prevista para o gasto.

A proposta tem a finali-
dade de cumprir as regras do 
arcabouço fiscal e preservar a 
meta de deficit zero prometi-
da pelo Ministério da Fazenda 
nas despesas públicas prevista 
para o fim do ano.

Banda
Vale destacar que o arcabou-

ço fiscal determina que o gover-
no tem uma banda de 0,25 pon-
to percentual do PIB em relação 
à meta de superávit primário. Se 
gastar mais do que isso, entram 
em ação uma série de medidas de 
contenção de gastos. O bloqueio 
ocorre quando os gastos do go-
verno crescem mais que o limite 
de 70% do crescimento da receita 
acima da inflação. O contingen-
ciamento é adotado quando há 

falta de receitas que comprome-
tem o cumprimento da meta de 
resultado primário, que é o resul-
tado das contas do governo sem 
os juros da dívida pública.

Os ministérios e órgãos fede-
rais que serão afetados terão até a 
próxima terça-feira (6 de agosto) 
para adotar medidas de ajuste, tal 
como indicar programas e ações 
que terão o orçamento cortado. 
As despesas congeladas podem 
ser substituídas pelos órgãos a 
qualquer tempo, exceto caso o 
órgão esteja a utilizando para fins 
de abertura de crédito no mo-
mento de solicitação do órgão.

Dos 31 ministérios, somente 
o de Meio Ambiente e Mudança 
Climática não será atingido pelo 
corte de gastos. O mais atingido 
será o Ministério da Saúde, que 
enfrentará um corte de R$ 4,4 bi-
lhões do total de R$ 47 bilhões. 
Em seguida, estão os ministérios 
de Cidades (R$ 2,1 bilhões), 
Transportes (R$ 1,5 bilhão), 
Educação (R$ 1,3 bi) e Desen-
volvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (R$ 
924,1 milhões).

Em entrevista ao progra-
ma “Bom Dia Ministro” na 
quarta-feira (31), o ministro 
de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, destacou 
que o presidente enfatizou que 
os ministros cumpram com a 
meta fiscal. Porém, apesar dos 
cortes de gastos, Padilha disse 
que as obras do Programa de 
Aceleração de Crescimento 
(PAC) seguirão. “Não vai parar 
nenhuma obra que está sendo 
feita nem atrasar cronograma. 
Vai organizar isso, as vezes têm 
obra que o licenciamento não 
aconteceu. O contigenciamen-
to não tira o ritmo da execução 
das obras do PAC”, afirmou.

Congresso
O corte de gastos chama a 

atenção para outra discussão 
que pode vir a gerar novo em-
bate entre o Executivo e o Le-
gislativo. O governo afirma que, 
caso o Congresso Nacional não 
tivesse derrubado a reoneração 
da folha de pagamento e o fim 
gradual do Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de 

Eventos (Perse), haveria R$ 42 
bilhões de arrecadação a mais 
neste ano. Caso esse valor fos-
se arrecadado, na avaliação do 
Executivo, o país estaria em 
equilíbrio fiscal, e não tendo 
que anunciar corte de gastos.

Selic
Na mesma linha que deses-

timula gastos e investimentos, 
o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central 
(BC), anunciou por unanimi-
dade, na noite desta quarta-feira 
(31), que a taxa básica de juros da 
economia (taxa Selic) permane-
cerá em 10,5% ao ano. A Selic é o 
principal instrumento do Banco 
Central para manter sob contro-
le a inflação oficial, medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Na última reunião do Co-
pom, em junho, o Comitê 
interrompeu o ciclo de cortes 
de juros, iniciado há quase um 
ano. Segundo os membros do 
Copom, esse “freio” na queda 
da taxa Selic se dá por questões 
técnicas.

Ministros têm até terça para definir mudanças nas suas pastas
Lula Marques/ Agência Brasil

Fernando Haddad e Simone Tebet definirão cortes com ministérios

Faltando dois meses para a 
eleição municipal, o cenário po-
lítico de Porto Alegre, capital 
do Rio Grande do Sul, só agora 
começa a se definir, com a con-
firmação de coligações e articu-
lações para fazer frente aos favo-
ritos, o prefeito Sebastião Melo 
(MDB), candidato à reeleição, e 
a deputada federal Maria do Ro-
sário (PT).

Na quarta-feira (31), o União 
Brasil abriu mão da pré-candida-
tura do deputado estadual Thia-
go Duarte, que será candidato a 
vice-prefeito em chapa liderada 
pela ex-deputada Juliana Brizola 
(PDT).

A aliança entre PDT e União 
Brasil era dada como certa entre 
os dois partidos, mas havia inde-
finição sobre quem representaria 
a aliança nas urnas. Duarte havia 
anunciado sua pré-candidatura 
ainda em junho de 2023 e agora 
abre mão de concorrer a prefeito 
pela segunda eleção consecutiva.

Terceira via
Segundo o deputado, a de-

cisão dos partidos tem como 
objetivo “criar uma terceira via 
viável na cidade rompendo a po-
larização vinculada à atual admi-
nistração, de extrema direita” do 
prefeito Sebastião Melo e a “ex-
trema esquerda representada pela 
deputada Maria do Rosário”.

A oficialização da candida-
tura de Juliana Brizola, neta do 
líder pedetista Leonel Brizola, 
ex-governador do Rio Grande 
do Sul e do Rio de Janeiro, vai 
ocorrer no diretório municipal 

do União Brasil nesta quinta-fei-
ra (1). Duarte já foi do PDT e se 
identifica como “conservador e 
trabalhista”.

PSB
Os dois partidos mantêm 

conversas avançadas também 
com o PSB, partido do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, que 
não deve se aliar ao PT em Porto 
Alegre.

Além disso, agora farão esfor-
ços para atrair o apoio do PSDB, 
partido do governador Eduardo 
Leite, que ainda não definiu seu 
rumo faltando poucos dias para 
a convenção partidária marcada 
para o domingo (4). Leite ainda 
não se posicionou abertamen-
te sobre quem o partido deve 
apoiar em outubro.

O PSDB forma federação 
com o Cidadania, que tinha indi-

cado a deputada federal Any Or-
tiz como nome à prefeitura em 
fevereiro. A parlamentar desistiu 
de concorrer em junho.

Enquanto os tucanos não 
tomam posição, uma ala propõe 
que o ex-prefeito Nelson Mar-
chezan Júnior dispute novamen-
te o cargo.

Marchezan foi eleito em 
2016, derrotando Sebastião 
Melo no segundo turno. Em 
2020, ficou apenas em terceiro 
lugar e viu Melo vencer a dis-
puta contra Manuela D’Ávila 
(PCdoB).

O Novo vai lançar o deputa-
do estadual Felipe Camozzato, 
e o PSTU colocou a servidora 
pública Fabiana Sanguiné na dis-
puta. Distantes ideologicamente, 
todos se posicionam em meio a 
uma eleição que tem Melo e Ro-
sário à frente.

Na sexta-feira (26), a conven-
ção nacional do PL selou o apoio 
à reeleição de Melo, com a filia-
ção da tenente-coronel do Exér-
cito Betina Worm, indicada pelo 
partido para compor a chapa.

Melo conta com o apoio do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, que 
esteve em Porto Alegre na con-
venção e pediu união da direita 
contra a candidatura de Maria do 
Rosário. “O socialismo e comu-
nismo nunca deu certo em lugar 
do mundo, e não seria em Porto 
Alegre que daria certo”, disse Bol-
sonaro. O MDB oficializou o 
lançamento da chama Melo-Be-
tina no sábado (27) em conven-
ção conjunta com o PP, PRD e 
PSD, que integram a aliança com 
o Podemos e o Solidariedade.

No mesmo dia, o Psol con-
firmou a sindicalista Tamyres 
Filgueira como vice de Maria 
do Rosário. O PT também 
conta com o apoio do PCdoB 
e Manuela, que optou por não 
concorrer novamente, da Rede 
e do Avante, e do ex-prefeito 
José Fortunati.

Fortunati deixou o PT nos 
anos 2000 e se elegeu vice-pre-
feito em 2008, na primeira ten-
tativa de Maria do Rosário de 
chegar ao cargo de prefeita. Com 
a renúncia do titular José Fogaça 
em 2010, assumiu a prefeitura e 
se reelegeu pelo PDT em 2012. 
Tentou voltar à prefeitura pelo 
PTB em 2020, mas teve a can-
didatura impugnada. Neste ano, 
deixou o União Brasil de Thiago 
Duarte e se filou ao PV. 

(Carlos Vilela/Folhapress)

União Brasil sai da disputa pela 
prefeitura de Porto alegre (RS)

Marcelo Bertani/Assembleia Legislativa RS

Juliana Brizola quer ser terceira via entre Melo e Rosário
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Perfil de entrevistados revela 
riqueza de São Paulo

Rejeição a Bolsonaro assustou 
campanha de Nunes

Agora vai Independente

Ameaça

Fogo amigo

Policiais

Perdas

A pesquisa Genial-Quaest 

revela também a riqueza 

de São Paulo em relação 

ao resto do país. Os res-

ponsáveis pelo levanta-

mento procuraram dosar 

os entrevistados de acor-

do com a realidade da ci-

dade. Resultado: apenas 

20% têm renda familiar 

de até dois salários míni-

mos — em pesquisas na-

cionais, a Quaest trabalha 

com percentual de 38%.

No caso dos paulistanos, 

27% moram em casas 

onde a renda varia de 

dois a quatro salários mí-

nimos; 24%, de quatro a 

sete; 29%, mais de sete 

(R$ 9.884,00). Em pesqui-

sas feitas em todo o país, 

o percentual dos que têm 

renda familiar acima de 

cinco salários mínimos é 

de 22%.

Detectada em pesquisas 

feitas na capital paulista 

a rejeição a Jair Bolsonaro 

surpreendeu o comando 

da campanha do atual 

prefeito, Ricardo Nunes 

(MDB), candidato à reelei-

ção. Quando os primeiros 

dados foram divulgados, 

assessores do emedebista 

chegaram a questionar a 

veracidade dos números.

Pesquisa Datafolha divul-

gada no início de julho re-

velou que 65% dos entre-

vistados não votariam de 

jeito nenhum em candi-

dato apoiado pelo ex-pre-

sidente. 

O não a um indicado por 

Bolsonaro chegou a 73% 

entre eleitores de escola-

ridade menor, até o en-

sino fundamental. Isso 

preocupa a campanha, 

já que segundo a última 

pesquisa Genial-Quaest, 

esta faixa da população 

prefere o comunicador 

José Luiz Datena (PSDB).

Por falar nisso: na campa-

nha de Nunes, o empa-

te técnico triplo dectado 

pela Genial-Quaest entre 

o prefeito, Datena e Gui-

lherme Boulos (Psol) indi-

ca que, desta vez, o apre-

sentador vai mesmo até 

o fim. Datena é veterano 
em cair fora, já desistiu de 

disputar quatro eleições.

O índice de Datena gera 

preocupações também 

no Psol. Há o temor que 

ele  seja visto como capaz 

de romper a dicotomia 

Lula-Bolsonaro. Na mes-

ma pesquisa, 51% disse-

ram preferir um candi-

dato independente a um 

indicado pelo ex ou pelo 

atual presidente.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação propôs zero 

de aumento neste ano; 

9% em 2025 e 4% em 2026 

— assembleia de funcio-

nários rejeitou a proposta. 

Amanhã, servidores vol-

tam a se reunir e acenam 

com ampliação progressi-

va da greve caso as nego-

ciações não avancem.

A ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, que resistiu ao 

desejo do Centrão de ficar 
com seu cargo, agora en-

frenta problemas domés-

ticos. Funcionários da Fio-

cruz prometem para hoje 

uma greve motiva por rei-

vindicações salariais. Nísia 

presidiu a fundação antes 

de chegar ao ministério.

Além da insatisfação com 

a falta de reajustes, pesa 

no humor de muitas cate-

gorias do serviço público 

um sentimento de injus-

tiça em relação aumento 

concedido pelo governo 

Lula a integrantes das po-

lícias Federal, Rodoviária e 

Penal  Os índices variaram 

de 37,48% a 77,15%. 

Os grevistas alegam que, 

nos ultimos anos, os 4.404 

servidores da instituição, 

tiveram perdas salariais 

entre 59% a 75% — índices 

calculados pelo Dieese. 

Agora, querem três rea-

justes sucessivos e anuais, 

cada um de 20%. A pro-

posta do governo passa 

longe disso.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Avenida Paulista, símbolo da maior cidade do país

Ex-presidente: assessores duvidaram de pesquisas

POR FERNANDO MOLICA
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Anatel libera ativação da 5G 
para mais 506 municípios

Confiança do empresário 
industrial cai para 49,3 pontos

CORREIO ECONÔMICO

Junho estável Situação positiva

Petrobras vence

Consumo cresce

Cinco grupos

Alta geral 

A partir da próxima sex-

ta-feira (5), a Anatel 

(Agência Nacional de Te-

lecomunicações) deverá 

liberar a ativação do si-

nal de Internet 5G a mais 

506 municípios, quando 

as operadoras que dete-

nham lotes na faixa de 3,5 

GHz vão poder solicitar o 

licenciamento, para que 

o serviço fique disponível 
ao usuário.  

A Anatel, porém, ressalva  

que o funcionamento da 

nova banda digital está 

condicionado ao planeja-

mento individual de cada 

operadora.   

Já são 19 os estados que 

possuem todos os seus 

municípios com liberação 

para o sinal 5G, o que cor-

responde a 197 milhões 

de pessoas ou a 92% da 

população do país. 

Menos confiantes e com 
as próprias empresas. 

Assim se declaram as 

indústrias de pequeno 

porte, cujo indicador de 

confiança do empresá-

rio industrial apresentou 

leve recuo, de 49,7 pon-

tos para 49,3 pontos, na 

passagem de junho para 

julho, aponta o Panora-

ma da Pequena Indústria, 

pesquisa divulgada, nessa 

quarta-feira (1º) pela CNI 

(Confederação Nacional 

da Indústria). 

Desde abril, o índice vem 

oscilando, abaixo dos 50 

pontos, com predomínio 

do estado de ‘falta de con-

fiança’.
Em compensação ao de-

sempenho adverso, o in-

dicador para os próximos 

seis meses é promissor, 

com alta de 48,4 pontos 

para 49,5 ponto, o com-

parativo mensal,   melhor 

resultado do ano nesse 

quesito, até agora.

Para a estabilidade em ju-

nho, ante maio – que per-

maneceu em 45,3 pontos 

– o índice de desempenho 

das pequenas indústrias 

foi afetado pela indústria 

extrativa, que avançou 1,3 

ponto (aumento de 0,3 

ponto), ao passo que a in-

dústria da construção re-

cuou 1,8 ponto.

Apesar do recuo do ín-

dice geral, o índice de si-

tuação financeira da pe-

quena indústria cresceu, 

de 40,5 pontos para 41,1 

pontos, de junho a julho. 

Tal desempenho positivo 

foi ‘puxado’ pela alta de 
1.1 ponto da indústria de 

transformação, no segun-

do trimestre (2T24).   

Ao apresentar o maior 

preço de venda – descon-

to de US$ 1,85 por barril 

vendido – a Petrobras ar-

rematou o lote 1 no cam-

po de Mero (RJ), nessa 

quarta-feira (1º). Segundo 

a regra do leilão, os con-

correntes poderiam pro-

por desconto de até US$ 

4,40 por barril tipo Brent. 

A elevação incomum da 

temperatura no primeiro 

semestre (1S24) fez com 

que o consumo de ener-

gia elétrica no país atin-

gisse 71.317 megawatts 

médios nesse período – 

alta de 6,8% para o 1S23, 

informou a Câmara de 

Comercialização de Ener-

gia Elétrica (CCEE). 

Além da estatal, concorre-

ram pelo lote 1 – referen-

te ao navio-plataforma 

Guanabara, envolvendo 

12 milhões de barris – cin-

co grupos (CNOOC, Galp, 

Petrochina, Refinaria de 
Mataripe e TotalEnergies). 

Já a Shell e a Prio, tam-

bém habilitadas, não 

apresentaram oferta.

Segundo estudo da CC-

CEE, “todos os 15 setores 

monitorados tiveram au-

mento no consumo de 

energia nos seis primei-

ros meses deste ano, com 

destaque para saneamen-

to (40%); serviços (24%) e 

comércio (23%), estes dois 

últimos, pelas altas tem-

peraturas do período.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Agência de Notícias da Indústria

Nova tecnologia já está disponível em 19 estados

Recuo em julho atesta a falta de confiança do setor 

Em decisão unânime, Copom 
mantém Selic em 10,50% a.a.
‘Incerteza global’ e ‘viés altista de inflação do país’ são fatores

Por marcello Sigwalt

Como havia previsto o 
mercado na véspera, o Comi-
tê de Política Monetária do 
Banco Central (Copom-BC), 
em decisão unânime, mante-
ve em 10,50% ao ano (a.a.) a 
taxa básica de juros, conforme 
nota divulgada, nessa quarta-
-feira (1º).

Acentuando o alto grau 
de “incerteza do cenário 
global”, o colegiado admi-
te que o cenário doméstico 
é marcado pela “resiliência 
da atividade, elevação das 
projeções de inflação e por 
expectativa ‘desancorada’, o 
que demandaria um acompa-
nhamento ‘diligente’ e ainda 
mais cautela”.

O Comitê também enten-
de que “a política monetária 
deve se manter ‘contracionis-
ta’ (leia-se, juros elevados) 
por tempo suficiente em 
patamar que consolide, não 
apenas o processo de desin-
flação, mas a ancoragem das 
expectativas em torno da 
meta”. E deixa uma mensa-

gem clara: “o comitê se man-
terá vigilante, em que even-
tuais ajustes futuros na taxa 
de juros serão ditados pelo 
firme compromisso de con-
vergência de inflação à meta”.  

Ao ressaltar que “o con-
junto dos indicadores econô-
micos e do mercado de traba-
lho seguem com dinamismo 

maior que o esperado”, o co-
mitê avalia que a “desinflação 
medida pelo IPCA cheio tem 
arrefecido, enquanto medidas 
de inflação subjacente ficaram 
acima da meta de  inflação, em 
divulgações recentes”.  

Entre os fatores de ris-
co para a inflação, o Copom 
elenca: desancoragem das 

expectativas de inflação por 
período mais prolongado; 
maior resiliência na inflação 
de serviços do que a projetada 
devido a um hiato do produ-
to mais apertado e políticas 
econômicas externa e interna 
com impacto inflacionário, 
por meio da depreciação ‘per-
sistente’ do câmbio.

Divulgação

Incerteza externa e avanço da carestia interna ‘sustentaram’ decisão do colegiado

Poer marcello Sigwalt

Menor taxa em dez anos, 
o percentual de desocupação 
no país recuou, de 7,1%, em 
maio, para 6,9%, no trimestre 
encerrado em junho, apontam 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, divulga-
da, nessa quarta-feira (1º) pelo 
IBGE. 

Como resultante, o pata-
mar do mês passado passa a 
corresponder à metade do pico 
da série histórica da PNAD 
(14,9%), atingido no trimestre 
concluído em março de 2021, 
quando país enfrentava os efei-
tos da crise pandêmica.

Outro reflexo do recuo da 
taxa foi a queda do contingen-
te de população desocupada, 
para 7,5 milhões de pessoas, o 
que corresponde à uma redução 
trimestral de 12,5% e de 12,8% 
no ano – menos 1,1 milhão de 
pessoas – além de representar o 

menor número de pessoas em 
busca de trabalho, desde o tri-
mestre concluído em fevereiro 
de 2015.  

No polo oposto, a popula-
ção ocupada bateu novo recor-
de da série histórica, ao alcan-
çar 101,8 milhões de pessoas. 
Desse modo, o total de traba-

lhadores ocupados avançou 
1,6% (mais 1,6 milhão de pes-
soas) no trimestre e 3,0% (mais 
2,9 milhões de pessoas) no ano. 

Seguindo essa tendência, 
também foi recordista o nú-
mero de empregados do setor 
privado (52,2 milhões), sob o 
impulso de novos recordes nos 

contingentes de trabalhadores 
com carteira (38,4 milhões) e 
sem carteira assinada (13,8 mi-
lhões). Ao mesmo tempo, não 
houve variações expressivas en-
tre a população fora da força de 
trabalho, que permaneceu em 
66,7 milhões.

Na avaliação da coordena-
dora de pesquisas domiciliares 
do IBGE, Adriana Beringuy, 
“esses recordes de população 
ocupada não foram impulsio-
nados apenas nesse trimestre, 
mas decorrem do efeito cumu-
lativo de uma melhoria do mer-
cado de trabalho em geral nos 
últimos trimestres”.

Ao comentar que as três ati-
vidades com ocupação crescen-
te foram o comércio, a adminis-
tração pública e de informação 
e comunicação, a coordenadora 
do instituto explica que “estes 
absorvem um contingente mui-
to grande de trabalhadores, de 
serviços básicos e aqueles mais 
especializados”.

Taxa de desemprego desce para 6,9%
Divulgação 

Patamar de desemprego é o mais baixo em dez anos

Índice de incerteza recua 0,3 ponto

‘corte’ de verbas retira R$ 4,4 bi da Saúde

Após o ‘tombo’ de 2,3 pon-
tos (110,6 pontos), em junho 
último, o Indicador de Incer-
teza da Economia Brasileira 
(IIE-Br) ‘freou’ o viés decli-
nante, apresentando estabili-
dade, ao cair 0,3 ponto (111,3 
pontos) neste mês, informou a 
FGV (Fundação Getúlio Var-
gas), nessa quarta-feira (1º). 
No que se refere à métrica de 
médias trimestrais, porém, o 
indicador cresceu 1,3 ponto 
(111,3 pontos). 

Em nota, a economista do 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da FGV (Ibre/FGV), 
Anna Carolina Gouveia, assi-
nala que “o IIE-Br ficou pra-
ticamente estável ao final de 
julho, mas a evolução diária do 
indicador mostrou forte acele-
ração da incerteza até meados 
do mês, seguida de uma redu-
ção compensatória. O compo-
nente de Mídia capturou a in-
tensificação e o arrefecimento 
das discussões sobre o nível da 

taxa de juros e as finanças pú-
blicas para os próximos anos. 
O componente de Expectativas 
seguiu o mesmo padrão ao lon-
go do mês, mas terminou em 
alta, refletindo uma ligeira pio-
ra nos cenários de futuros para 
a inflação e o câmbio”.

Enquanto o componente 
de Mídia retraiu 1,0 ponto em 
julho (109,8 pontos) – contri-
buindo para a redução, em 0,9 
ponto, do IIE-Br do mês – o 
componente de Expectativas 

avançou 2,8 pontos (107,9 
pontos), o maior nível desde 
julho do ano passado, contri-
buindo de forma positiva em 
0,3 ponto para o índice geral.

O IIE-Br se compõe pelo 
IIE-Br Mídia – que mapeia a 
frequência de menção da ex-
pressão ‘incerteza’ na mídia – e 
pelo IIE-Br Expectativa – que 
decorre das dispersões das pre-
visões para a taxa de câmbio e 
em relação ao IPCA (indicador 
oficial de inflação). (M.S.)

A despeito de ter recebi-
do o ‘carimbo’ de insuficiente 
pelo mercado, o governo fede-
ral detalhou, nessa quarta-fei-
ra (1º), ás áreas atingidas pelo 
‘congelamento’ orçamentário 
no montante de R$ 15 bi-
lhões, anunciado oficialmen-
te na semana passada, com o 
objetivo de atingir, ainda este 
ano, a meta de déficit fiscal 
zero.

Sem contar os R$ 4,5 bi-
lhões do PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) e 

de R$ 1,1 bilhão em emendas 
‘congelados’, o Ministério da 
Saúde foi o mais afetado pelo 
‘corte’ do Orçamento (R$ 4,4 
bilhões), seguido pelo Minis-
tério das Cidades (R$ 2,1 bi-
lhões); Transportes (R$ 1,5 
bilhão) e Educação (R$ 1,2 
bilhão). Nos demais órgãos, 
o bloqueio soma R$ 1 bilhão. 

Para analistas, as projeções 
de alta de R$ 11,3 bilhões, em 
gastos fixos com aposentado-
rias e com o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) se-

riam o ‘principal motivo’ para 
a decisão palaciana de aplicar 
os cortes orçamentários. Em-
bora o déficit de R$ 28,8 bi-
lhões em 2024 esteja dentro 
da ‘margem de tolerância’, so-
mente no primeiro semestre 
(1S24), tal déficit atingiu R$ 
68,7 bilhões.  

Dando um tom ‘mais rea-
lista’ ao necessário controle 
de despesas, o economista 
e pesquisador-associado do 
Insper, Marcos Mendes, en-
tende que o Executivo teria 

de aplicar um corte de R$ 15 
bilhões adicionais, para zerar 
o déficit primário e as contas 
públicas se ‘enquadrem’ no li-
mite inferior da meta (0,25% 
do PIB).

Na avaliação de Mendes, 
tal estratégia, porém, te-
ria chances ‘minúsculas’ de 
ocorrer, pois o governo, se-
gundo ele, tem ‘empurrado 
com a barriga’ o problema 
fiscal, “superestimando recei-
tas e subestimando despesas”. 
(M.S.)
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Fim da linha

Decepção

Ana Sátila fica fora do pódio no C1

Polêmica

Vôlei de Praia

ESPERANÇA
Os EUA venceram o 

Sudão do Sul por 103 

a 86 na quarta (31), 

pela 2ª rodada do 

Grupo C do basquete 

masculino da Olim-

píada. A margem 

larga no placar pode 

ajudar na chance de 

classificação do Bra-

sil. A seleção só avan-

çará ao mata-mata se 
for uma das melhores terceiras colocadas, que tem saldo 

de pontos como critério de desempate. O Sudão do Sul, 

que tem saldo melhor que o Brasil (-6 contra -25), é consi-
derado zebra contra a Sérvia na última rodada.

Bia Haddad e Luisa Stefa-

ni foram eliminadas na se-

gunda rodada de duplas 

do tênis para as britânicas 

Heather Watson e Katie 
Boulter por 2 sets a 0. O 
Brasil não tem mais tenis-

tas na Olimpíada.

Apesar de ter começado 
muito bem, a Seleção Bra-

sileira masculina de Vôlei 

cedeu o empate para a 

Polônia e levou a virada 

no Tie-Break por 3 sets a 
2. Porém, ainda há chance 
de classificação.

Ana Sátila ficou fora do 
pódio do C1 da canoagem 
slalom, na quarta (31). 

Na semifinal, a brasileira 
completou a descida em 

109s88, com punição de 
dois segundos. Ana já ha-

via batido na trave da final 
do caiaque (K1), onde ter-

minou em quarto lugar. 

Ela completou a prova 

em 100s69, enquanto a 

inglesa Kimberly Woods, 
medalhista de bronze, fez 

em 98s94. Ana também 

disputará o K1 Cross. A 
classificatória acontece na 
sexta-feira (2).

O judoca brasileiro Rafael 

Macedo perdeu a disputa 

pela medalha de bronze 

na categoria de até 90 kg 
para o francês Maxime-

-Gaël Ngayap Hambou. Ele 
recebeu a terceira punição 
polêmica da arbitragem.

Evandro e Arthur Lanci 
venceram a dupla cana-

dense Samuel Schachter 

e Daniel Dearing, no vôlei 

de praia, na Arena Olím-

pica da Torre Eiffel. Com 

a vitória, os brasileiros se-

guem invictos no torneio.

Divulgação

Dream Team pode ajudar Brasil

CORREIO NO MUNDO

Tragédia

Tortura Declaração

Controverso

POLÊMICA
Donald Trump 

questionou a 

raça de Kamala 
Harris e sugeriu 
que a demo-

crata está ex-

plorando elei-

toralmente ser 

negra em um 

evento com jor-

nalistas negros em 

Chicago na quarta (31). “Ela sempre teve origem indiana e 

apenas promovia a origem indiana. Eu não sabia que ela era 

negra até alguns anos atrás, quando ela por acaso se tornou 
negra, e agora quer ser conhecida como negra. Então eu 

não sei, ela é indiana ou é negra?” questionou Trump.

“Eu respeito ambas as coisas, mas ela obviamente não 

respeita, porque ela era indiana o tempo todo e então, de 

repente, ela fez uma mudança e se tornou uma pessoa 
negra. Acho que alguém deveria investigar isso, também”, 

completou.

Kamala é filha de mãe indiana e pai negro, nascido na 
Jamaica. Ela foi a primeira vice-presidente dos EUA negra 

e asiática e, se eleita, será a primeira mulher negra e asiáti-
ca a ocupar a Presidência. As falas aconteceram durante a 

convenção da Associação Nacional de Jornalistas Negros.
Por Fernanda Perrin (Folhapress)

Pelo menos 150 pessoas 
morreram após os desli-
zamentos de terra causa-

dos pelas fortes chuvas no 

sul da Índia, segundo um 

novo balanço divulgado 
pelas autoridades. A tra-

gédia é considerada a pior 

da história da Índia.

A agência da ONU para os 

direitos humanos divul-

gou um relatório em que 
afirma que os palestinos 
detidos por Israel desde 

2023 enfrentam diversas 

formas de tortura, incluin-

do choques elétricos e si-

mulação de afogamento.

Um filho do traficante 
mexicano El Chapo, deti-

do nos EUA, declarou-se 

inocente, perante a justiça 
norte-americana, poucos 

dias depois da sua deten-

ção no Texas, onde estava 
acompanhado do cofun-

dador do cartel de Sinaloa.

O Presidente ucraniano, 

Volodymyr Zelensky, atri-
buiu os recentes ganhos 

territoriais da Rússia nas 

terras da Ucrânia à falta 

de apoio material do Oci-

dente e principalmente à 

falta de maiores sanções 
pelas potências globais.

Reprodução / X - @KamalaHarris

Kamala teve raça questionada por Trump

Pronto para as retaliações

Brasil se classifica no limite

Israel vai cobrar alto se for atacada, disse Binyamin Netanyahu

Mesmo com 
derrota para 
Espanha, 
Canarinhas 
avançam na 
Olimpíada

por Igor Gielow (Folhapress)

O primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, afirmou 
em seu primeiro pronunciamen-
to após o assassinato do líder do 
Hamas que o Estado judeu está 
pronto para qualquer cenário de 
conflito no Oriente Médio, apon-
tado diretamente ao Irã.

Foi na capital do rival que 
um foguete matou na quarta 
(31) em Teerã o líder político 
do Hamas, Ismail Haniyeh. O 
premiê não admitiu ao vivo as-
sassinato pelo qual era acusado 
pelos iranianos, que ameaça jo-
gar o Oriente Médio em uma 
guerra generalizada após 299 
dias de conflito entre Israel e o 
grupo palestino, disparado pelo 
mega-atentado terrorista de 7 de 
outubro passado.

Nem precisava: ele elencou 
três vitórias recentes de Israel 
contra adversários apoiados pelo 
Irã que lutam contra Tel Aviv. 
Citou a morte de um coman-
dante militar do Hamas, a de-

vastação do principal porto dos 
rebeldes houthis no Iêmen e o 
ataque a um líder do Hezbollah 
libanês ocorrido em Beirute ho-
ras antes da morte de Haniyeh.

Lendo um comunicado em 
rede de TV, ele disse: “Cida-
dãos de Israel, dias desafiadores 
estão à frente. Desde o ataque 
em Beirute há ameaças vindo 

de todos os lados. Nós estamos 
preparados para qualquer cená-
rio e ficaremos unidos e deter-
minados ante qualquer ameaça. 
Israel vai cobrar um alto preço 
de qualquer agressão contra nós, 
de qualquer arena”.

Confirmando os temores de 
que voltara de sua viagem dos Es-
tados Unidos na semana passada 

menos disposto a tentar um ces-
sar-fogo com o Hamas, Netanya-
hu disse que seguirá lutando pela 
destruição do grupo e pelo retor-
no dos mais de cem reféns ainda 
em mãos dos palestinos, boa par-
te deles talvez já morta.

“Não há uma única semana 
em que eu não tenha sido cha-
mado a acabar a guerra, dentro 
e fora do país. Eu não cedi a es-
sas vozes antes, e não vou ceder 
hoje. Se nós tivéssemos cedido a 
essas pressões, nós não teríamos 
eliminado esses líderes do Ha-
mas”, disse, sem citar Haniyeh.

A ação contra o palestino 
ocorreu pouco depois de Israel 
anunciar ter matado o líder 
operacional e segundo em co-
mando do Hezbollah, grupo 
fundamentalista libanês. Fuad 
Shukr foi alvejado com um 
ataque aéreo na zona sul de 
Beirute. Seu corpo foi encon-
trado nesta quarta, segundo a 
agência Reuters, mas o Hez-
bollah ainda não confirmou 
oficialmente a morte.

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

Com a expulsão da atacan-
te Marta ainda nos acréscimos 
do primeiro tempo, o Bra-
sil não foi páreo para a atual 
campeã mundial Espanha e 
perdeu por 2 a 0 na quarta 
(31) em partida realizada no 
Stade de Bourdeaux, na se-
gunda derrota seguida nas 
Olimpíadas.

O primeiro gol do jogo foi 
marcado quando o cronôme-
tro marcava 22 minutos do 
segundo tempo pela atacan-
te Athenea, completando no 
rebote após chute cruzado 
da meio-campo Caldentey. 
Nos acréscimos da etapa com-
plementar, Alexia Putellas 
marcou um belo gol com um 

chute forte da entrada da área 
no canto esquerdo da goleira 
brasileira.

A derrota poderia ter re-
presentado uma despedida 
melancólica de Marta com a 
camisa da seleção brasileira. 
Aos 50 minutos do primei-
ro tempo, quando o jogo já 
se encaminhava ao fim da 
primeira etapa, Marta foi ex-
pulsa após levantar o pé em 

uma disputa de bola e quase 
acertar a cabeça da adversária 
Carmona.

A craque de 38 anos, que 
declarou neste ano que as 
Olimpíadas podem ser sua úl-
tima participação com o Bra-
sil, saiu de campo aos prantos, 
no dia em que completou 201 
jogos com a camisa da sele-
ção brasileira. Ela é a segunda 
maior artilheira do futebol 
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Netanyahu afirmou que Israel está pronta para tudo

Marta foi às lágrimas após expulsão no que
 pode ter sido seu último jogo com a Seleção

Maduro pede auditoria de eleição a 
supremo controlado por chavismo

Pressionado doméstica e in-
ternacionalmente para que torne 
públicas as atas eleitorais do pleito 
presidencial na Venezuela e acu-
sado pela oposição de fraude, o 
ditador Nicolás Maduro pediu na 
quarta (31) que o Tribunal Supre-
mo de Justiça audite as eleições. 
Ocorre que a máxima instância 
judicial é dominada pelo chavismo.

Falando em Caracas, Madu-
ro acusou os opositores de van-
dalizarem o país e promoverem 
uma onda de violência. Também 
afirmou que está pronto para di-

vulgar as atas, mas não deu prazo 
para isso.

Após uma campanha opo-
sitora que surpreendeu a todos 
pelos grandes atos organizados 
pelo país, a Venezuela foi às urnas 
no último domingo (28). Quase 
seis horas após o fim da votação, 
o Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) anunciou que Maduro 
teria sido eleito com 51,2% dos 
votos e que o opositor Edmundo 
González teria reunido 44,2%.

O resultado se baseia em ape-
nas 80% dos votos e foi divulgada 

pelo CNE sem qualquer detalha-
mento por estado, município ou 
centro de votação no país, como 
dita o regramento eleitoral.

A oposição reuniu ampla por-
centagem das atas, já que as testemu-
nhas das mesas de votação têm direi-
to de recebê-las ao final da auditoria 
dos votos ainda nos centros eleito-
rais. Com esses dados, a campanha 
afirma que o eleito foi González, 
com pelos menos 66% dos votos.

Uma das declarações mais 
esperadas sobre o pleito presiden-
cial ocorreu na madrugada desta 

quarta-feira por parte do Carter 
Center, organização que era basi-
camente o único grupo interna-
cional independente convidado 
como observador para as eleições.

Após retirar sua equipe de 
país, o Carter Center publicou 
comunicado em que afirma que 
o processo não foi democrático e 
que seu grupo de especialistas não 
poderia corroborar os resultados 
porque não tem acesso justamen-
te a essas atas.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Teremos medalha para o 
Brasil no boxe feminino em Pa-
ris! Bia Ferreira confirmou o fa-
voritismo e venceu, por decisão 
unânime, a holandesa Chelsey 
Heijnen, na quarta-feira (31), 
nos Jogos Olímpicos. Assim, 
passou para as semifinais na ca-
tegoria até 60kg e segue firme 
na luta pelo ouro.

A adversária de Bia na luta 
para chegar à final será a irlan-

desa Kelllie Harrington, neste 
sábado (3), algoz da baiana em 
Tóquio-2020, quando disputa-
ram o lugar mais alto do pódio.

Desde o início, a holande-
sa ficou na defensiva, tentando 
agarrar os braços da brasileira 
para evitar a sequência de gol-
pes. Mais potente, Bia foi tam-
bém mais agressiva e levou o 
primeiro round por 10 a 9, de 
acordo com todos os juízes.

O segundo round teve o 
mesmo roteiro, com o “jogo 
sujo” do clinche da rival. Nos 
segundos finais, Bia ainda 
acertou um belo cruzado no 
fim para não deixar dúvidas. 
No último round, a brasileira 
manteve o domínio e garantiu 
a vitória, de forma unânime.

O sucesso da brasileira em 
Paris não é por acaso. Para 
quem não se lembra, ela já tem 

uma medalha olímpica, a pra-
ta em Tóquio. Além disso, é a 
atual bicampeã mundial em sua 
categoria. Bia quer conquistar 
o cinturão profissional e já tem 
cinco vitórias em cinco lutas 
pela categoria.

Nas oitavas de final, Bia 
havia vencido com tranqui-
lidade a americana Jajaira 
Gonzalez, também por deci-
são unânime.

Bia Ferreira garante medalha para o Brasil

nos Jogos Olímpicos, com 
13 gols em seis participações, 
atrás apenas de Cristiane, que 
tem 14 bolas na rede.

Marta tem duas pratas em 
Olimpíadas, em Atenas-2004 
e Pequim-2008, perdendo nas 
duas edições para os Estados 
Unidos.

Mesmo com o resultado 
ruim, a seleção brasileira con-
seguiu se classificar para a fase 
quartas de final de Paris-2024 
como uma das duas melhores 
terceira colocadas dos grupos.

No grupo C do Brasil, 
a Espanha se classificou em 
primeiro com 9 pontos, com 
o Japão, que venceu a Nigé-
ria nesta quarta, em segundo, 
com 6 pontos.

O Brasil, que venceu a Ni-
géria na estreia e perdeu para 
o Japão na sequência, ficou 
com 3 pontos e foi beneficia-
do pela derrota da Austrália 
para os Estados Unidos por 
2 a 1 nesta tarde. A Austrália 
também tem 3 pontos, mas 
ficou com -3 de saldo, o pri-
meiro critério de desempate 
do torneio, enquanto o Brasil 
tem -2 de saldo.
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Eletrobras 
negocia com 

governo saída 
de Angra 3

União aumentaria vagas nos conselhos 

de administração e fiscal da empresa

*por Fabio pupo e Nicola 

pamplona

A Eletrobras negocia com o 
governo a venda de sua participa-
ção na Eletronuclear, responsável 
pelos investimentos da usina de 
Angra 3, em meio às tratativas 
para ceder vagas em seus conse-
lhos de administração e fiscal.

A participação na instância 
decisória da Eletrobras vem sen-
do buscada desde o ano passado 
pela gestão de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que chegou a acionar 
o STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) sobre o assunto. O movimen-
to iniciou uma negociação entre 
governo e companhia.

De acordo com fontes a par 
das negociações, o acordo tem 
caminhado e prevê pelo menos 
três cadeiras no conselho de ad-
ministração. O governo gostaria 
de obter pelo menos quatro posi-
ções, mas uma delas deve ficar no 
conselho fiscal.

Em troca, a Eletrobras planeja 
se desfazer da participação na Ele-
tronuclear -já que os investimen-
tos previstos não são atraentes 
para a empresa. A perspectiva de 
aportes em Angra 3 tem, inclusi-
ve, afetado o preço da empresa na 
Bolsa. O governo tem negociado 
o valor da participação nuclear e 
quer desconto.

Os investimentos em Angra 
3 foram uma espécie de heran-
ça não desejada pela Eletrobras 
após a privatização da empresa, 
feita em 2022. Naquele ano, para 
viabilizar a venda da companhia, 
o controle da Eletronuclear foi 
transferido para a estatal ENBPar 
(Empresa Nacional de Participa-
ções em Energia Nuclear e Bina-

cional) para manter os ativos de 
energia nuclear sob a União, con-
forme determina a Constituição.

Mas a Eletrobras permaneceu 
com 35,9% das ações ordinárias e 
99,99% das preferenciais da Ele-
tronuclear, que passou a ser uma 
coligada do grupo de energia an-
tigamente estatal.

A construção da usina, em 
Angra dos Reis, sul do interior do 
Estado do Rio, foi interrompida 
duas vezes. A paralisação mais 
recente ocorreu em 2015, devido 
aos esquemas de corrupção inves-
tigados pela operação Lava Jato. 
Naquele momento, cerca de 60% 
da obra estava pronta.

Segundo estimativas mais 
recentes, o projeto ainda deman-
daria outros R$ 20 bilhões em 
investimentos, mas ainda há dúvi-
das sobre sua viabilidade. No fim 
de 2023, consultoria do BNDES 
concluiu que a usina poderia ge-
rar menos de R$ 500 por MWh 
(megawatt-hora).

Diante das incertezas, o go-
verno decidiu não incluir Angra 
3 no lançamento do Novo PAC 
(Plano de Aceleração do Cresci-

mento), há um ano -mesmo que 
tenha apontado o projeto como 
uma de suas prioridades no setor 
de energia no início do terceiro 
mandato de Lula.

Para investidores, a transação 
seria benéfica à companhia. “A 
cessão de Angra ao governo ter-
minaria com os provisionamen-
tos feitos constantemente por 
Eletrobras”, escreveu a Ativa Re-
search, calculando que a empresa 
economizaria R$ 20 bilhões em 
investimentos ou R$ 12 bilhões 
para abandonar a usina.

As negociações por poder 
do governo na Eletrobras foram 
iniciadas em dezembro, depois 
de uma série de ameaças e decla-
rações de integrantes da gestão 
petista contra a empresa, sob o 
argumento de que o modelo de 
privatização prejudicou a União.

Aumentar participação 
no conselho

A União continua acionis-
ta majoritária, com 43% das 
ações, mas o estatuto da empre-
sa impede o exercício de voto 
com fatias maiores do que 10% 

Maurício Almeida/TV Brasil 

Obras da Usina Angra 3 foram iniciadas ainda em 1984

Dados do Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública, 
divulgados no último mês de 
julho, mostraram um aumen-
to de casos de stalking contra 
mulheres no país: entre 2022 
e 2023, passou de 57.294 para 
77.083 registros, um cresci-
mento de 34,5%. O stalking é 
considerado crime desde 2021 
no Brasil, pela Lei 14.132, que 
define a prática como “perse-
guir alguém, reiteradamente e 
por qualquer meio, ameaçan-
do-lhe a integridade física ou 
psicológica, restringindo-lhe a 
capacidade de locomoção ou, 
de qualquer forma, invadindo 
ou perturbando sua esfera de 
liberdade ou privacidade”.

No Agosto Lilás, mês que 
marca a reflexão e a sensibili-
zação da sociedade em prol do 
combate à violência contra a 
mulher, a advogada Amanda 
Ferreira explica que a pena para 
este crime é de reclusão de seis 
meses a dois anos e multa. No 
caso de ser cometido contra 
uma mulher em razão de gê-
nero, ou seja, caracterizando 
violência de gênero, a pena será 
aumentada.

-O stalking pode se mani-

festar de várias formas, como 
por exemplo, o envio constante 
de mensagens, e-mails e SMS 
não solicitados; o acompanha-
mento persistente da vítima, 
física ou virtualmente; o mo-
nitoramento das atividades da 
vítima utilizando dispositivos 
de rastreamento, como GPS; 
a criação de perfis falsos para 
se aproximar da vítima nas re-
des sociais, o que infelizmente 
é muito comum atualmente - 
afirma.

Ainda segundo ela, aparições 
constantes e não autorizadas em 
locais frequentados pela vítima  
também são sinais de stalking.

-Tivemos um caso no Brasil 
onde um ex-namorado, após ser 
bloqueado nas redes sociais, se 
utilizava do Pix para fazer con-
tato com a vítima: ele enviava 
inúmeros Pix com valor de um 
centavo e junto com esse pix 
enviava várias mensagens com 
intuito de atingir a vítima - cita 
a profissional.

Providências rápidas
A professora do curso de 

Direito da Estácio Resende en-
fatiza que a mulher vítima de 
perseguição precisa tomar algu-
mas providências com a máxima 
urgência possível.

“Primeiro ela deve entrar em 
contato com um advogado ou 
uma advogada especialista nes-
ta área para dar orientações. É 
importante também que ela for-
malize a denúncia de persegui-
ção, preferencialmente em uma 

Delegacia da Mulher ou em uma 
Delegacia online”, explica.

Ela orienta ainda que a vítima 
deve manter arquivado o registro 
de mensagens, e-mails e chamadas 
ou qualquer outra forma de conta-
to indesejado, “pois é crucial para 
colaborar com a investigação”. 

-Depois de feita a denúncia, 
a vítima pode solicitar medidas 
protetivas de urgência, como 
afastamento do agressor e proi-
bição de contato, entre outras, de 
acordo com a Lei Maria da Penha. 
Existem também instituições que 
fornecem apoio psicológico para 
as vítimas destes crimes - conclui a 
advogada e professora da Estácio.

Defesa das mulheres
Anualmente, no mês de agos-

to, a Câmara dos Deputados de-
senvolve atividades em alusão ao 
Agosto Lilás, mês de conscienti-
zação pelo fim da violência con-
tra as mulheres. O período está 
associado ao aniversário da Lei 
Maria da Penha, que em 2024 
completa 18 anos.

As ações da campanha Agos-
to Lilás 2024 são realizadas pela 
Secretaria da Mulher, em parce-
ria com a Comissão de Defesa 
dos Direitos da Mulher, com o 

objetivo de promover a cons-
cientização da sociedade para a 
necessidade do enfrentamento às 
diversas formas de violência con-
tra as mulheres. Além do tradi-
cional acendimento das luzes do 
Congresso Nacional na cor lilás, 
outras atividades estão previstas. 

AGENDA PROVISÓRIA:

Primeira semana 
Do dia a 9 de agosto- Lan-

çamento de nova etapa da cam-
panha de violência política com 
ênfase nos canais de denúncia.

Segunda semana 
Dia 12 - Sessão Solene (a con-

firmar)
Dia 13, às 9 horas  sobre a 

Guia Acessível com Comissão da 
Mulher 

Terceira Semana
Dias 20, 21 e 22 - Reuniões 

técnicas sobre situação do femi-
nicídio no Brasil e estratégias de 
enfrentamento 

Quarta Semana:
Dia 28- Lançamento da carta 

para as candidaturas sobre orça-
mento sensível a gênero e raça

Casos de stalking contra mulheres 
cresceram 4,5% em 2023, segundo anuário

Divulgação

Violência contra as mulheres é tema prioritário de debate durante o ‘Agosto Lilás’

Fernando Frazão/ABr

Eletrobras planeja se desfazer da participação na Eletronuclear, segundo fontes do governo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

do capital social. O governo 
Lula quer, portanto, um núme-
ro maior de assentos no conse-
lho para exercer mais controle 
sobre a empresa.

O processo vem sendo 
conduzido sob coordenação 
do ministro do STF Kassio 
Nunes Marques. Nesta quarta 
(31), a Eletrobras anunciou 
que serão solicitados mais 45 
dias de prazo para uma solu-
ção amigável.

As tratativas envolvem 
também a antecipação de 
recursos a serem pagos pela 
Eletrobras à CDE (Conta de 
Desenvolvimento Energético, 
abastecido pelos consumido-
res e que paga uma série de 
subsídios). O ponto entrou na 
negociação mesmo após uma 
MP (medida provisória) pu-
blicada neste ano já ter autori-
zado o movimento.

O governo quer usar os 
recursos antecipados no aba-
timento da conta de luz no 
curto prazo, embora possa ha-
ver um efeito rebote nos anos 
seguintes. Esse ponto tam-

bém deve se mostrar vantajo-
so para a companhia, já que o 
montante não pago sofre uma 
correção anual.

O uso da antecipação, calcu-
lada em R$ 26 bilhões, propor-
ciona um alívio na tarifa no curto 
prazo, mas reduz o ingresso de re-
cursos na conta no futuro -o que, 
sem revisão no tamanho desses 
subsídios, gera pressão por rea-
justes mais salgados para bancar a 
fatura dos próximos anos.

Nesta quarta-feira (31), o 
ministro Alexandre Silveira (Mi-
nas e Energia) afirmou que está 
otimista com o acordo e que não 
o governo não pode ficar sem ca-
deira nos conselhos.

“Está avançando muito, estou 
muito otimista”, afirmou. “Não é 
crível que nós tenhamos 43% das 
ações da Eletrobras, nós que eu 
digo o povo brasileiro, e não tem 
um conselheiro dos nove. Não é 
crível que a gente não tenha um 
conselheiro fiscal. Não é crível 
que os brasileiros não se sintam 
confortáveis de serem represen-
tados pela União no conselho da 
corporation”, disse.

Continuidade de obra 
continua indefinida

De acordo com Silveira, a 
decisão sobre a continuidade de 
Angra 3 ainda não está tomada e 
depende de estudos. “Teremos um 
grande desafio, mas não nos faltará 
coragem de tomar decisão sobre a 
continuidade ou não de Angra 3. 
Será tomado, é evidente, dentro de 
critérios técnicos”, afirmou.

“Dependemos desses estudos 
para saber quanto custa, quanto vai 
custar a energia final. Naturalmente, 
pelos custos que já foram emprega-
dos, somado aos custos que serão, não 
será uma energia mais viável do que as 
outras energias, em especial as ener-
gias mais competitivas no país”, disse.

“Mas nós vamos ter que avaliar 
com muito critério, com muita par-
cimônia, com muito diálogo e va-
mos ter que apresentar no CNPE 
[Conselho Nacional de Política 
Energética, órgão do governo] um 
relatório e os ministros vão ter que 
debater com muito vigor, cada um 
dando sua posição democrática, 
e tomar uma decisão final sobre a 
continuidade ou não”, afirmou.

*Folhapress
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O vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministro 
Edson Fachin, defendeu celeri-
dade e união de esforços de au-
toridades nacionais e estrangei-
ras na erradicação do tráfico de 
pessoas. Fachin representou a 
Suprema Corte na abertura de 
conferência internacional sobre 
o tema, realizada na quarta, na 
sede da Procuradoria-Geral da 
República, em Brasília.

Em seu discurso, o ministro 
chamou o tráfico de pessoas de 
“prática abominável”, obser-
vando que ela atinge os mais 
vulneráveis. E reforçou o com-
promisso do Judiciário brasilei-
ro no combate a “uma das mais 
graves violações aos direitos hu-
manos” em todo o mundo.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva nomeou, na quar-
ta, o ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) Mauro 
Campbell Marques para o car-
go de corregedor nacional de 
Justiça, no Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). O ministro 
vai exercer a função no biênio 
2024-2026. A posse será no dia 
3 de setembro.

Indicado para a corregedo-
ria nacional pelo Pleno do STJ 
no dia 23 de abril, o ministro 
Mauro Campbell teve o nome 
aprovado pelo Senado Federal 
no dia 19 de junho. Também 
no Senado, Campbell foi saba-
tinado pela Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania, 
aprovado por unanimidade.

O projeto Eleitor do Fu-
turo, que é uma iniciativa da 
Escola Judiciária Eleitoral do 
Tribunal Regional Eleitoral 
da Bahia (EJE/TRE-BA), 
tem como objetivo principal 
incentivar desde cedo o exer-
cício da cidadania entre crian-
ças e jovens. 

O público-alvo do proje-
to do órgão nacional abrange 
estudantes das redes pública e 
privada que cursam o Ensino 
Fundamental I e II. 

Além de estimular a parti-
cipação política, o projeto visa 
incentivar o alistamento elei-
toral de jovens de 16 e 17 anos, 
informando-lhes a importân-
cia, a finalidade e as consequên-
cias do exercício do voto.

compromisso 
no combate 
ao tráfico de 
pessoas

Ministro Mauro 
campbell 
Marques é 
nomeado

Participação 
política de 
crianças e 
jovens 

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União analisou, na sessão ple-
nária de quarta, levantamento 
sobre o uso de plataformas ele-
trônicas privadas de licitações 
pelos entes subnacionais. O ob-
jetivo é acompanhar o grau de 
maturação de órgãos e institui-
ções na aplicação da nova Lei 
de Licitações e Contratos (Lei 
14.133/2021). A conclusão é 
que atualmente há pouco ou 
nenhum controle sobre o uso 
dessas plataformas, com riscos 
ao interesse público.

O levantamento aponta que 
a utilização das plataformas pri-
vadas movimentou cerca de R$ 
113 bilhões e envolveu 160 mil 
compras/itens entre janeiro e 
maio de 2024. 

Plataformas 
eletrônicas 
privadas em 
licitações

TCU

Soberania em saúde no sul Global
Representantes de dez 

organizações, lideradas pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), assinaram nesta terça-
-feira (30) a Declaração do Rio 
de Janeiro, uma carta em defe-
sa da soberania em saúde na 
inovação e no desenvolvimen-
to de diagnósticos, vacinas e 
medicamentos para enfrentar 
emergências de saúde pública 
internacional no Sul Global. O 
documento foi divulgado pelo 
presidente da Fiocruz, Mario 
Moreira, no encerramento da 
Cúpula Global de Preparação 
para Pandemias 2024, evento 
que começou nessa segunda-
-feira (29), no Rio de Janeiro.

“O Sul Global foi a região 
que mais sofreu durante a pan-
demia, com dificuldades de 
acesso a produtos, sobretudo 
às vacinas. O que propomos 
nessa carta é uma nova relação 
Norte-Sul, em que se respei-
tem as condições científicas e 
tecnológicas dos países do Sul 
Global, e se discuta uma me-
lhor distribuição da produção e 

que possamos cooperar em ní-
veis diferenciados, baseados no 
respeito e no reconhecimento 
de que esses países têm muito a 
contribuir na preparação mun-
dial para novas pandemias. A 
Fiocruz liderou esse processo 
e contou com imediato apoio 
dos nossos parceiros no tercei-
ro setor, na indústria, financia-
dores, em instituições de advo-
cacy. É uma carta, portanto, de 

múltiplas assinaturas, mas com 
o mesmo objetivo: tornar as 
relações Norte-Sul mais justas”, 
disse Moreira.

A Declaração lista seis 
pontos centrais, incluindo a 
necessidade de se estabelecer 
uma Aliança para Produção, 
Inovação e Acesso Regional e 
Local, conforme discutido no 
âmbito do G20, e de colabora-
ção entre as agências regulado-

ras para harmonização regula-
tórias entre os países. Também 
estão citadas no documento 
demandas por compartilha-
mento de informações, trans-
ferência de tecnologias e de 
investimentos robustos em 
pesquisa e desenvolvimento, 
inovação e produção.

Os signatários da declara-
ção destacam que as dificulda-
des de resposta dos países do 
Sul Global são agravadas pela 
concentração de cadeias glo-
bais de suprimentos de saúde 
em países do Norte, impedindo 
o acesso a suprimentos e tecno-
logias de saúde, como vacinas, 
medicamentos, reagentes de 
diagnóstico, equipamentos mé-
dicos e de proteção individual. 
Para eles, os países devem tra-
balhar de forma colaborativa, 
abordando os interesses do Sul 
Global com responsabilidades 
compartilhadas, adotando uma 
abordagem inclusiva na prepa-
ração de leis e regulamentos, e 
reconhecendo a soberania e as 
diferenças de cada país.

Fiocruz 

Fiocruz e organizações defendem o pacto 

CORREIO NACIONAL

CadÚnico e tecnologias sociais

Uso de câmeras por policiais

Desintrusão na Terra Karipuna

Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas

Provas no horário de Brasília

A quinta fase da Operação 
Mute, realizada em todos 
os presídios e penitenci-
árias do país, apreendeu  
4.757 celulares utilizados 
para comunicação ilícita 
dentro dos presídios bra-
sileiros. A ação coordena-
da pela Secretaria Nacio-
nal de Políticas Penais, 
do Ministério da Justiça 
ocorreu simultaneamen-
te em todo o Brasil e mo-
bilizou 3.463 policiais pe-
nais, que inspecionaram 
mais de 3 mil celas, onde 
estão abrigadas mais de 
300 mil pessoas privadas 
de liberdade.

Além dos celulares, 
foram apreendidos 348 
materiais perfurocortan-
tes, como facas e tesou-
ras, mil carregadores, 397 
chips, 314 fones de ouvi-
do, 29 roteadores e 19 pen 
drives, além de quatro 
artefatos explosivos e três 
armas de fogo.

O secretário nacional 
de Políticas Penais, An-
dré Garcia, ressalta que 
se trata de uma operação 
em conjunto que resulta 
da integração das polícias 
penais de todas as unida-
des da federação com a 
Polícia Penal Federal.

O Cadastro Único para 
Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico) 
está à disposição da co-
munidade científica para 
criação de tecnologias 
que melhorem a subsis-
tência das pessoas mais 
pobres e que antecipem 
soluções para dificulda-
des dos estratos sociais 
mais vulneráveis do país.

A oferta foi feita por 
Ieda Maria Nobre de Cas-
tro, diretora do Departa-
mento de Gestão do Ca-
dastro Único, ligado ao 
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), na 5ª Conferência 
Nacional de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (CNCTI) 
que ocorre em Brasília.

Baseado em evidências 
e na aplicação em mais 
de 40 países, o Ministério 
da Justiça e Segurança 
lançou, nesta terça-feira 
(30), o documento Câ-
meras Corporais: Uma 
Revisão Documental e 
Bibliográfica. 

De autoria do consul-
tor Pedro Souza, professor 
de Economia da univer-

sidade Queen Mary, de 
Londres. 

O objetivo da publica-
ção é oferecer subsídios 
para a formulação de polí-
ticas públicas nos estados 
e municípios, contribuir 
para melhorar as práti-
cas policiais e fortalecer 
a confiança da sociedade 
nas instituições de segu-
rança pública.

O governo fez nesta ter-
ça-feira (30), na aldeia 
Panorama, em Rondônia, 
entre a capital Porto Ve-
lho e o município de Nova 
Mamoré, uma cerimônia 
para marcar a conclusão 
da operação de retirada 
de invasores da Terra Indí-
gena Karipuna.

O processo de desin-
trusão, que é a retirada 

dos invasores ilegais, co-
meçou em junho e mar-
ca o retorno dos povos 
originários. Os karipuna 
já têm direito homologa-
do à área desde 1998, mas 
somente, em 2020, con-
seguiram, no Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
a retirada definitiva dos 
madeireiros e grileiros 
que ocupavam a região. 

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública lan-
çou nesta terça-feira (30) 
o 4º Plano Nacional de 
Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas. A iniciativa, 
que conta com o apoio do 
Escritório das Nações Uni-
das Sobre Drogas e Crime 
(Unodc), busca ampliar e 
aperfeiçoar a atuação de 

órgãos e entidades en-
volvidas no combate ao 
tráfico de pessoas, além 
de promover a prevenção, 
a proteção às vítimas e a 
punição dos criminosos, 
entre 2024 e 2028.

Para ser posto em prá-
tica, o plano ainda precisa 
ser oficializado por um 
decreto presidencial.

Candidatos que vão fazer 
as provas do CPNU e que 
moram em estados com 
fuso horário diferente 
do de Brasília devem fi-
car atentos ao relógio no 
próximo dia 18 de agosto, 
quando os exames serão 
aplicados para 2,1 mi-
lhões de pessoas em 228 
cidades de todas as uni-

dades da federação.
De manhã, os portões 

serão abertos às 7h30 e fe-
chados às 8h30, no horá-
rio de Brasília. No vesper-
tino, os inscritos poderão 
entrar nos locais de provas 
a partir de 13h e os portões 
serão fechados pontual-
mente às 14h, conforme 
horário de Brasília.

Freepik

Foram apreendidos 348 materiais

Operação em prisões tira 4,7 
mil celulares do crime

Entrada franca: Festival 
Nacional da Matemática

Quem quiser participar 
da terceira edição do Festival 
Nacional da Matemática (Fest-
Mat), promovido pelo Institu-
to de Matemática Pura e Apli-
cada (Impa), deve se apressar, 
porque as vagas são limitadas. 
As inscrições são gratuitas, já 
estão abertas e devem ser feitas 
neste endereço. O festival será 
nos dias 5, 6 e 7 de setembro, 
na Marina da Glória, no Rio de 
Janeiro. Os ingressos serão reti-
rados no site do festival.

O FestMat é aberto a to-
dos os públicos. “Ele tem uma 
ambição muito grande, que é 
fazer as pessoas se divertirem 
com a matemática, apresentar 
a matemática de forma lúdica, 
atraente e, realmente, ser um 
evento de entretenimento e di-
versão com a matemática”, disse 
à Agência Brasil o diretor-geral 
do Impa, Marcelo Viana.

Nesta edição, o festival terá 
foco na inovação e em sua re-
lação com a matemática. O 
tema é Matemática é Inovação. 
Segundo Marcelo Viana, isso 
ocorre em duas direções. A pri-
meira é a inovação no sentido 
da tecnologia, para levar às pes-
soas o impacto concreto que a 
matemática tem, mas também 
inovação no sentido de criati-
vidade, na forma de pensar, na 

forma de abordar problemas.
“Criatividade não passa, ne-

cessariamente, pela tecnologia, 
mas pela interação direta da 
pessoa com a matemática, por 
meio de jogos, quebra-cabeças. 
Tem muito também da questão 
da ‘manualidade’ que a gente 
está colocando nesse festival”, 
acrescentou.

Embora defina a proposta 
como ambiciosa, Viana desta-
cou que é também muito bem-
-sucedida. O primeiro FestMat 

foi realizado em 2017 e teve 
18 mil visitantes. No segundo, 
ocorrido em 2022, foram 14 
mil, além de estudantes da rede 
de ensino e professores. “Eu 
mesmo presenciei. Na hora de 
fechar, a gente tinha meio que 
empurrar as crianças para fora, 
porque a garotada queria mais 
festival. É muito gratificante 
para a gente.”

Nesta edição, o dia 5 será 
dedicado exclusivamente à visi-
tação de colégios públicos e pri-

vados, cujas inscrições já estão 
esgotadas. As escolas confirma-
das no evento receberão um QR 
Code de acesso com o número 
de alunos cadastrados. No dia 
6, o espaço continua aberto para 
escolas até as 12h, quando abrirá 
o acesso para famílias. No feria-
do de 7 de setembro, o FestMat 
será exclusivo para o público em 
geral. A classificação é livre “para 
pessoas de 1 a 99 anos e com di-
versão para toda a família”, brin-
cou Marcelo Viana

Evento é aberto para todos os públicos e vagas são limitadas
Freepik

Evento é aberto para todos os públicos e vagas são limitadas 



10 Quinta-feira, 1 de Agosto de 2024CENTRO-OESTE

 Um vídeo mostra tonela-
das de peixes mortos boiando 
no Rio Meia Ponte, em Pira-
canjuba, Goiás. A Polícia Civil 
investiga a causa do ocorrido, 
que inclui peixes mortos e ou-
tros agonizando na água. A 
Delegacia Estadual de Meio 
Ambiente está analisando pos-
síveis fontes de poluição, como 
pivôs de irrigação, mineradoras 
e confinamentos. O delegado 
Luziano Carvalho afirmou que 
a quantidade de peixes mortos 
pode ser a maior registrada em 
Goiás, com estimativas de até 
10 toneladas. 

Testes estão sendo reali-
zados pela Polícia Científica 
e pela Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente. 

Uma associação de mulheres, 
composta por mães, filhas e ami-
gas de reeducandos, está sendo in-
vestigada por suspeita de facilitar 
acesso à internet e usar uma rádio 
para interceptar recados para pre-
sos na Penitenciária Central do 
Estado (PCE), em Cuiabá. Na 
quarta-feira (31), a Gerência de 
Combate ao Crime Organizado 
(GCCO) cumpriu um mandado 
de busca e apreensão na capital. 

A Polícia Civil informou 
que o grupo, que faz visitas a 
presos vinculados a uma orga-
nização criminosa, é acusado 
de promover e integrar a orga-
nização criminosa. Aparelhos 
celulares conectados a redes de 
internet foram apreendidos du-
rante a operação.

A segunda safra de milho em 
Mato Grosso do Sul para 2023-
2024 enfrenta a terceira pior per-
formance dos últimos 10 anos, 
com perdas estimadas em R$ 9 
bilhões. O boletim Casa Rural, 
divulgado em 30 de julho, revi-
sou a produtividade de 86,3 para 
69,77 sacas por hectare, resultan-
do numa redução de 30,7% na 
produtividade e uma queda total 
de 34,7% na produção, que ago-
ra é estimada em 9,2 milhões de 
toneladas, contra 11,4 milhões 
inicialmente projetadas. A seca se-
vera impactou 765,8 mil hectares, 
com outras 575,6 mil hectares em 
condições regulares. Até o mo-
mento, 65,9% das lavouras foram 
colhidas, com a colheita avançada 
na região norte do estado.

Toneladas de 
peixes morrem 
no rio 
Meia Ponte 

 Associação 
de mulheres 
é investigada 
em Cuiabá 

Milho no 
estado tem 3ª 
pior safra em 
10 anos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

 O número de casos confir-
mados de coqueluche no Dis-
trito Federal disparou de oito 
para 44 em apenas um mês, um 
aumento de cinco vezes. Até 30 
de julho de 2024, a Secretaria 
de Saúde notificou 128 casos, 
dos quais 65 foram descartados 
e 19 ainda estão em investiga-
ção. Comparado ao ano passa-
do, quando foram registrados 
apenas quatro casos confirma-
dos em 12 meses, o crescimento 
é ainda mais alarmante. A falta 
de vacinação é apontada como 
um fator principal para a alta da 
doença. O surto preocupa tam-
bém o Brasil, que registrou a 
primeira morte por coqueluche 
em três anos, um bebê de seis 
meses em Londrina, Paraná.

Coqueluche 
cresce cinco 
vezes em 
um mês

DISTRITO FEDERAL 

Dengue causa 420 
mortes no DF em 2024

Entre 1º de janeiro e 26 de 
julho de 2024, o Distrito Fe-
deral registrou 420 mortes por 
dengue, de acordo com a Secre-
taria de Saúde. Esse total repre-
senta um aumento de 1.726% 
em relação aos 23 óbitos regis-
trados em 2023. Profissionais 
de saúde apontam falhas na 
prevenção e no tratamento, 
além das mudanças climáticas, 
como fatores que contribuíram 
para a epidemia. 

O período de seca é visto 
como uma oportunidade para 
adotar medidas preventivas an-
tes do retorno das chuvas, que 
pode favorecer a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti. O 
déficit de profissionais no setor 
de saúde também é um pro-
blema significativo, com 2.387 
agentes comunitários e 1.698 
agentes de vigilância ambiental 
em falta, o que compromete a 
capacidade de resposta à crise.

O Sindicato dos Agentes 
de Vigilância Ambiental em 
Saúde e Agentes Comunitários 
de Saúde (Sindivacs-DF) alerta 

que a ausência desses profissio-
nais afeta diretamente a eficácia 
das ações preventivas contra a 
dengue. A Secretaria de Saúde, 
por sua vez, informou que está 
revisando o Plano de Contin-
gência e implementando ações 
de controle. O Serviço de Lim-
peza Urbana (SLU) intensifi-
cou o mapeamento e a limpeza 
de locais com descarte irregular 
de lixo. O SLU também pla-
neja entregar dez novos equi-
pamentos em 2024 e ressalta a 
importância da colaboração da 
população para prevenir doen-
ças como a dengue.

Especialistas como o epi-
demiologista Wildo Navegan-
tes destacam a necessidade de 
aproveitar o período de seca 
para fortalecer as ações de pre-
venção e garantir que o sistema 
de saúde esteja preparado para 
enfrentar o aumento dos casos. 
O sucesso na luta contra a epi-
demia depende da integração 
entre os órgãos de saúde, as 
ações preventivas eficazes e o 
engajamento da comunidade.

Crimes digitais 
aumentam no GO

Em 2024, Goiás registrou 
um aumento significativo nos 
crimes digitais. Dados da Se-
cretaria de Segurança Pública 
de Goiás (SSP) mostram que, 
entre 1º de janeiro e 30 de ju-
nho, foram contabilizados 
24.979 casos de estelionato em 
plataformas digitais, uma mé-
dia de cinco crimes por hora. 
Isso mostra um aumento de 
12,9% em relação ao mesmo 
período de 2023.

A Polícia Civil de Goiás 
lançou uma operação para 
cumprir 26 mandados de pri-

são e 30 mandados de busca e 
apreensão contra uma organi-
zação criminosa envolvida em 
golpes aplicados a mais de 50 
pessoas em Goiás. 

Os golpes digitais são faci-
litados pelo baixo custo e pela 
percepção de impunidade. 
O delegado Maytan Vinicius 
Santana alerta que a população 
idosa é a principal vítima. Ele 
recomenda cuidados ao com-
partilhar informações pessoais 
e orienta que, em caso de sus-
peita de golpe, é essencial con-
tatar o banco e a polícia. 

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Estelionatos via computador são comuns
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Durante a restauração do 

pavimento asfáltico no 

Buraco do Tatu, a equipe 

do Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

DF (DER-DF) encontrou 

o Marco Zero do Distrito 

Federal, que estava oculto 

sob o antigo concreto. O 

Marco Zero, também co-

nhecido como Estaca Zero, 

foi definido em 20 de abril 
de 1957 pelo engenheiro 

Joffre Mozart Parada, da 

Novacap. Este ponto, lo-

calizado na antiga Fazen-

da Bananal, representa o 

início das construções e 

a base para a numeração 

das vias da cidade.

A descoberta foi pos-

sível graças aos registros 

históricos do Arquivo 

Público do DF (ArPDF), 

que ajudaram a localizar 

o marco. A Estaca Zero é 

fundamental na urbani-

zação de Brasília, pois é o 

ponto de referência para 

a medição e ordenação 

das distâncias na cida-

de. Segundo Fauzi Nac-

fur Júnior, presidente do 

DER-DF, o marco é um 

patrimônio histórico sig-

nificativo, utilizado para a 
definição da localização 
das rodovias.

Mato Grosso gerou 9.674 

novos empregos com car-

teira assinada em junho de 

2024, segundo dados do 

Caged divulgados em 30 

de julho. O setor de serviços 

liderou com 17.219 contrata-

ções, seguido por agrope-

cuária (12.036) e indústria 

(8.046). O setor de cons-

trução teve o menor saldo, 

com 5.540 novas vagas.

O Tribunal de Contas de 

Mato Grosso vai inspecio-

nar as concessões das ro-

dovias MT-020, MT-170, MT-

140 e MT-010 para garantir 

que cumpram contratos e 

requisitos. A análise, con-

duzida pela Comissão de 

Infraestrutura e Tecnolo-

gia, visa assegurar efici-
ência e transparência nas 

concessões.

O Governo de Goiás, via 

Emater e Seapa, abriu ins-

crições para o Programa 

de Aquisição de Alimen-

tos (PAA Leite). Com R$ 10 

milhões, o programa visa 

adquirir leite para 17 mil 

famílias em vulnerabilida-

de. Produtores têm até 23 

de agosto para cadastrar 

propostas na plataforma 

do PAA Goiás.

Hackers invadiram sis-

temas de milhagem e 

agências de viagem para 

emitir passagens aéreas 

fraudulentas, causando 

um prejuízo de R$ 10 mi-

lhões para Latam e Gol. O 

grupo mirava parlamen-

tares e agências de turis-

mo, vendendo passagens 

a 1/3 do valor real.

O governo de Mato Grosso 

do Sul autorizou concurso 

público para contratar 50 

agentes e 20 analistas da 

Carreira de Gestão de Me-

didas Socioeducativas, con-

forme publicado no Diário 

Oficial de 29/07. O concurso 
será organizado pela SAD e 

Sejusp, com edital a ser di-

vulgado em breve.

 A Polícia Civil de Goiás, com 

apoio do Ceará e do Minis-

tério da Justiça, realiza hoje 

a operação Precatório Fan-

tasma, cumprindo 26 man-

dados de prisão. Suspeitos 

se passavam por advoga-

dos, solicitando transferên-

cias bancárias falsas. Mais 

de 50 vítimas foram identi-

ficadas em Goiás.

Mato Grosso do Sul parti-

cipa da BioComForest, fei-

ra sobre biomassa, com-

postagem e floresta, de 30 
de julho a 1º de agosto na 

Unesp, Botucatu. Repre-

sentado pela Semadesc, o 

estado foi destaque com 

a palestra de Artur Falcet-

te sobre suas vantagens 

na produção de celulose e 

eucalipto. 

Em 2023, Goiás teve uma 

das menores taxas de 

custos com ‘gatos’ de 

energia, de apenas 1,1%, 

segundo a Aneel. Em con-

traste, o Amazonas lidera 

com mais de 13%. A média 

nacional de prejuízos por 

furtos de energia é de R$ 

9,9 bilhões, dos quais R$ 

6,9 bilhões foram repassa-

dos aos consumidores

O Governo de Mato Gros-

so do Sul está investindo 

R$ 6,7 milhões na moder-

nização do aeródromo de 

Cassilândia, com obras 

de restauração na pista 

de pouso, taxiway e pátio 

de aeronaves. Já com 15% 

concluídas, as melhorias 

visam otimizar logística, 

atrair investimentos e fo-

mentar o turismo.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha, assinou escri-

tura pública de concessão 

do contrato de direito real 

de uso (CDRU) para o Sesc 

Milton Carlos da Silva, no 

Guará. A unidade agora 

tem a concessão forma-

lizada por 30 anos, com 

direito de preferência de 

compra do terreno.

TV Globo/Reprodução

Achado histórico pode influenciar projeto urbano

Descoberta do Marco Zero 
durante obras no DF

Iphan volta a criticar plano 
urbano de Brasília

Por Mayariane Castro

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) publicou, na terça-feira 
(30), uma nota técnica sobre o 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB). O documento foi 
divulgado durante coletiva de 
imprensa do presidente do Ins-
tituto, Leandro Grass. O plano, 
elaborado pelo poder Executi-
vo, foi aprovado pela Câmara 

Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) em junho e aguarda a 
sanção do governador Ibaneis 
Rocha (MDB).

A nota técnica do Iphan 
avalia se o PPCUB contribui 
para a preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (CUB), 
que é considerado Patrimônio 
Cultural da Humanidade. O 
Iphan expressou preocupações 
quanto a diversos aspectos do 
plano. Entre os pontos critica-
dos estão a ameaça à preserva-

ção das áreas verdes públicas, 
que são uma característica fun-
damental da cidade-parque. Há 
também a preocupação com a 
possibilidade de ampliação do 
número de garagens subter-
râneas e centrais de gás, bem 
como a proliferação de comér-
cios em áreas públicas.

Outro ponto levantado pelo 
Iphan é a ausência de exigências 
para a realização de estudos so-
bre o impacto no trânsito, for-
necimento de água e drenagem 

pluvial no Setor de Clubes Es-
portivos Sul. Segundo a análise, 
o PPCUB confere amplos po-
deres à Companhia Imobiliária 
de Brasília (Terracap) para gerir 
o território, o que pode levar à 
transformação de áreas públi-
cas em propriedades privadas, 
com possíveis impactos negati-
vos na paisagem.

Por outro lado

Apesar das críticas, o Iphan 
reconheceu aspectos positivos 
no PPCUB. Entre as melhorias 
estão a introdução de instru-
mentos de preservação do pa-
trimônio cultural, a ampliação 
da acessibilidade e melhorias na 
mobilidade urbana, bem como 
a participação social na gestão 
do Conjunto Urbanístico de 
Brasília. A inclusão de práticas 
de sustentabilidade no plane-
jamento e a criação do Comitê 
Gestor do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília, exigido pela 
Unesco, também foram desta-
cados como avanços.

O projeto, após aprovação 
pela Câmara Legislativa, foi en-
viado para avaliação do gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB), 
que tem a opção de vetar ou 
sancionar o texto, seja integral-
mente ou em parte. 

Instituto também aponta aspectos positivos do PPCUB
Adriano Teixeira/Iphan

Temor do Iphan é de riscos ao tombamento da cidade
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O Acre registrou uma redução 
de 60% nos casos confirmados de 
covid-19 entre janeiro e julho de 
2024, em comparação com o mes-
mo período de 2023. De acordo 
com o boletim da Secretaria de 
Estado de Saúde (Sesacre), até 
20 de julho, o estado confirmou 
1.794 casos da doença, uma queda 
em relação aos 4.742 do ano pas-
sado. Além disso, as mortes por 
coronavírus diminuíram 50%, 
com 9 óbitos em 2024, frente a 18 
em 2023. A taxa de incidência é 
de 200,6 casos por 100 mil habi-
tantes, sendo Assis Brasil o muni-
cípio com maior taxa, 690,2 casos 
por 100 mil habitantes. A análise 
do boletim destaca a eficácia da 
vacinação na redução de casos gra-
ves e mortes.

Em 2023, os consumido-
res do Amapá enfrentaram um 
aumento de 8,2% nas tarifas 
de energia elétrica devido a 
furtos de energia, conhecidos 
como “gatos”, segundo dados 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). O estado 
ocupa o terceiro lugar no ran-
king nacional de furtos, atrás 
do Amazonas (13,4%) e do Rio 
de Janeiro (10,5%). O custo to-
tal dos furtos no Brasil foi de 
R$ 9,9 bilhões, dos quais R$ 
6,9 bilhões foram repassados 
aos consumidores nas tarifas. 
A Aneel classifica esses furtos 
como “perdas não técnicas” e 
ajusta as tarifas das distribuido-
ras conforme a gestão de perdas 
e eficiência.

 Em junho, o Amazonas re-
gistrou 1.549.693 inadimplen-
tes, conforme dados do Serasa. 
Esse número representa um 
aumento de 0,3% em relação 
ao mês anterior, quando havia 
1.543.741 devedores no estado. 
A dívida média dos amazonen-
ses é de R$ 4.662,06. O varejo 
lidera como principal categoria 
de dívida, com 27,41%, seguido 
por bancos e cartões (26,39%), 
financeiras (14,50%) e contas 
de água, luz e gás (13,20%). As 
mulheres representam 51,2% 
dos inadimplentes. No Brasil, 
a inadimplência totalizou 72,5 
milhões em junho, uma redu-
ção de 0,5% em relação a maio, 
com uma queda consecutiva 
pela primeira vez no ano.

Estado vê 
queda de 60% 
em casos de 
covid-19

Consumidores 
pagam 8,2% 
a mais por 
‘gatos’

Estado tem 
1,5 mi de 
inadimplentes 
em junho

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

Em junho, o Pará se destacou 
como o 10º estado no Brasil em 
criação de empregos, com um sal-
do positivo de 7.893 vagas, segun-
do o Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese). O setor da 
construção civil liderou a geração 
de postos, com 3.830 novas va-
gas, impulsionado pelas prepa-
rações para a COP30 em Belém 
em 2025. Indústria e comércio 
também contribuíram significa-
tivamente, com 996 e 824 vagas, 
respectivamente. No primeiro 
semestre de 2024, o estado criou 
28.401 novos empregos, e nos 
últimos 12 meses, foram 45.217 
empregos com carteira assinada, 
refletindo um crescimento robus-
to no mercado de trabalho.

Estado é 10º 
em geração de 
empregos 
em junho

PARÁ

Doação de órgãos 
mais fácil em Roraima

A partir de abril deste ano, a 
Autorização Eletrônica de Doa-
ção de Órgãos (AEDO) está 
em funcionamento no Brasil, 
incluindo Roraima. Desenvol-
vida pelo Conselho Nacional 
de Justiça e Sistema Nacional 
de Transplantes, a AEDO visa 
simplificar o processo de doa-
ção de órgãos, tornando-o legal 
e seguro.

A ferramenta foi implanta-
da gradativamente em todos os 
estados e pode ser acessada por 
meio do aplicativo e-notariado 
ou no site oficial www.aedo.
org.br. Em Roraima, a enfer-
meira Márcia Alencar, da Cen-
tral Estadual de Transplantes 
(CET-RR), destacou que a ini-
ciativa já está disponível e facili-
ta o processo para interessados 
em formalizar sua doação.

A AEDO foi criada pelo 
Provimento nº 164, de 27 de 
março de 2024. O primeiro 
passo para utilizar a ferramenta 
é criar uma Assinatura Digital, 
que atualmente deve ser feita 
presencialmente nos cartórios, 

de forma gratuita. Os interes-
sados devem ser maiores de 18 
anos e não ter contraindicações 
médicas.

Após a assinatura digital, o 
interessado agenda uma video-
conferência com o cartório, que 
confirma a solicitação. A plata-
forma permite alterações ou de-
sistências na doação a qualquer 
momento.

Segundo Márcia Alencar, 
apenas o Ministério da Saúde 
tem acesso ao cadastro de doa-
dores, e os hospitais só acessam 
essas informações após a confir-
mação de morte encefálica. 

A CET-RR encaminha os 
órgãos para outros estados, 
onde são realizados os procedi-
mentos cirúrgicos. Até novem-
bro de 2023, Roraima realizou 
sete captações de órgãos, com 
destinos variados, incluin-
do Acre, Brasília, São Paulo e 
Bahia. Desde 2018, a central 
contribuiu com a captação de 
órgãos, beneficiando um total 
de 457 pacientes em diversas 
especialidades.

MS inicia projeto 
contra hepatite D

O Ministério da Saúde 
(MS) lançou projeto piloto na 
região Norte do Brasil para o 
diagnóstico e monitoramento 
da hepatite D. 

A nova iniciativa busca 
preencher a lacuna histórica 
no acesso ao diagnóstico e tra-
tamento desta forma grave de 
hepatite viral. A região Norte 
concentra mais de 72% dos ca-
sos de hepatite D no país.

O projeto utiliza a ferra-
menta AEDO (Autorização 
Eletrônica de Doação de Ór-
gãos) para facilitar a testagem e 

diagnóstico, em parceria com a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) de Rondônia. 

A iniciativa também in-
clui a distribuição de medica-
mentos para hepatite C, com 
a entrega de 800 mil unidades 
de sofosbuvir e daclatasvir, re-
sultando em uma economia de 
aproximadamente R$ 43 mi-
lhões para o SUS. 

O MS planeja expandir o 
projeto para outras regiões após 
a fase piloto.Em 2023, o Brasil 
registrou 10.092 casos de hepa-
tite B e 109 de hepatite D. 

Governo do Estado de São Paulo

Iniciativa visa diagnóstico e monitoramento no Norte

CORREIO NORTE
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O Estado do Pará ampliou 

sua participação no Mapa 

do Turismo Brasileiro, 

com a inclusão de Abae-

tetuba, Belém, Conceição 

do Araguaia, Jacareacan-

ga, Limoeiro do Ajuru, São 

Caetano de Odivelas, São 

Félix do Xingu e São João 

do Araguaia. A Secretaria 

de Turismo (Setur) coor-

denou a adesão dos mu-

nicípios, que agora têm 

acesso a recursos do Mi-

nistério do Turismo para 

investimentos em infra-

estrutura e promoção do 

setor.

O Mapa do Turismo Bra-

sileiro é uma ferramenta 

crucial do Programa de 

Regionalização do Tu-

rismo (PRT), que orienta 

o desenvolvimento de 

políticas públicas no se-

tor. Para integrar o Mapa, 

os municípios precisam 

atender a critérios especí-

ficos e manter um órgão 
municipal de turismo ati-

vo.

A inclusão de novos mu-

nicípios no Mapa reflete 
o compromisso com o 

desenvolvimento do tu-

rismo. A Setur copntinua 

a promover capacitações 

municipais. 

Boa Vista terá a Semana de 

Combate à Depressão nas 

escolas municipais de 10 a 

16 de outubro, conforme a 

lei 2.554/2024. A iniciativa 

visa sensibilizar sobre saú-

de mental e prevenção ao 

suicídio, especialmente en-

tre jovens, respondendo ao 

alto índice de suicídios no 

estado e promovendo su-

porte e educação.

Após 13 dias, a greve dos 
servidores do INSS em Rio 

Branco continua. A cate-

goria busca derrubar uma 

liminar que exige 85% de 

presença dos funcionários 

e multa de R$ 500 mil por 

dia de descumprimento. 

O movimento, iniciado em 

16 de julho, exige melhores 

condições de trabalho e re-

estruturação da carreira.

Nove pessoas foram diag-

nosticadas com Doença 

de Chagas em Cruzeiro do 

Sul (AC), após uma festa de 
aniversário. 14 buscaram 

atendimento e cinco casos 

estão em análise. A suspei-

ta é que a contaminação 

tenha ocorrido através de 

vinhos de açaí e patuá. As 

investigações estão em an-

damento.

O governo do Amapá, em 

parceria com a Codevasf, 

entrega na quarta-feira (31) 
200 motores rabeta para 

agricultores, pescadores, 

extrativistas e indígenas em 

Oiapoque. A ação, viabiliza-

da por emenda do senador 

Davi Alcolumbre, visa faci-

litar o transporte e escoa-

mento da produção.

Moradores de Babaçulân-

dia, no Maranhão, estão 

preocupados com as ra-

chaduras e danos nas ca-

sas doadas pelo Consórcio 
Estreito de Energia (Ceste) 

como reparação pelos im-

pactos da barragem da Usi-

na Hidrelétrica de Estreito. 

As famílias reclamam da 

falta de manutenção. 

O governo do Pará vai 

anunciar, em Moju, a con-

cessão de 526 km de rodo-

vias, abrangendo trechos 

das PA-151, PA-475 e PA-150. 

A concessão, que vai de Ma-

rituba a Marabá, será gerida 

pela empresa Rota do Pará 

S.A., que cuidará da opera-

ção, manutenção e expan-

são das estradas.

Na terça (30), foi concluí-
da a desintrusão da Terra 

Indígena Karipuna, em 

Rondônia. A operação, 

iniciada em junho, retirou 

invasores e destruiu mais 

de 20 edificações ilegais. 
A área, de 153 mil hecta-

res, passará para a fase de 

consolidação com medi-

das de proteção e moni-

toramento contínuo.

Feiras do governo de RO 

fortalecem a agricultura 

familiar e valorizam pro-

dutos locais. Virgílio Pos-

sebon, de Vilhena, viu sua 

agroindústria de mel ga-

nhar destaque e expan-

dir vendas. Eliel Almeida 

da Cruz, de Jaru, destaca 

como as feiras ajudam a 

promover e crescer seu 

negócio de coco.

Na quinta-feira (1º), Be-

lém sedia o Bioeconomy 

Amazon Summit (BAS) no 

Hangar Convenções e Fei-

ras da Amazônia. O even-

to, promovido pelo Pacto 

Global da ONU - Rede 

Brasil e KPTL, discute a 

inovação e o empreende-

dorismo da Amazônia na 

agenda global de mudan-

ças climáticas.

Dois homens suspeitos de 

assaltar rotas para o Polo 

Industrial de Manaus foram 

presos na terça (30). Eles 
são investigados por crimes 

em 20 de junho, incluindo o 

disparo de tiros contra uma 

industriária. A prisão foi re-

alizada pela Nurcc e PMAM 

após rastreamento de celu-

lares roubados.

Bruno Carachesti / Agência Pará

Conceição do Araguaia entrou para o Mapa 

Pará adiciona oito municípios 
ao Mapa do Turismo 

Ibama deve resposta sobre 
licença da Petrobras

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) no Amapá deu 
um prazo até esta quinta-feira 
(1º) para que o Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) se pronuncie sobre 
a recomendação do MPF de 
manter o indeferimento do pe-
dido de licença ambiental da 
Petrobras para o Bloco FZA-
-M-59, localizado na Bacia da 
Foz do Amazonas.

Em um ofício enviado ao 
Ibama na segunda-feira (29), o 
procurador da República João 
Pedro Becker Santos enfatizou 
que a complexidade do proces-
so não pode justificar a falta de 
resposta por mais de um ano. 
O MPF já havia recomendado 
o indeferimento da licença em 
maio de 2023, e a Petrobras ha-
via pedido reconsideração da 
decisão, mas sem sucesso até o 
momento.

O Ibama, por meio de sua 
assessoria de comunicação, in-
formou que ainda está avalian-
do tecnicamente o recurso e 
não pode confirmar se acatará 
a recomendação do MPF. Em 
abril deste ano, a diretoria res-
ponsável pelo licenciamento 
ambiental listou duas questões 
principais que precisam ser rea-

valiadas: o impacto em terras 
indígenas e o plano de resposta 
em caso de vazamento que pos-
sa afetar a fauna.

O caso foi encaminhado 
para a Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai), mas 
até agora não foram emitidos 
novos pareceres sobre o plano 
de emergência. Em outubro 
de 2023, a Diretoria de Licen-
ciamento Ambiental do Ibama 
publicou uma nota alegando 
que o pedido de licença não 

apresentou argumentos novos 
relevantes, mantendo a consta-
tação de impactos não previstos 
no Estudo de Impacto Ambien-
tal (EIA) e ausência de medidas 
mitigadoras adequadas.

A Petrobras deseja iniciar 
a perfuração no Bloco FZA-
-M-59, que se localiza em 
águas profundas no Amapá. 
A empresa informou que tem 
se empenhado para obter a li-
cença e acredita que atendeu a 
todas as exigências do Ibama. 

A companhia também afirmou 
estar aberta a novas solicitações 
que possam surgir. De acordo 
com a Petrobras, a modelagem 
de dispersão de óleo foi consi-
derada satisfatória pelo Ibama, 
tanto na versão original quanto 
na atualizada de novembro de 
2022.

A empresa aguarda a res-
posta do Ibama sobre o pedido 
de reconsideração do indeferi-
mento para definir as próximas 
ações.

MPF exige posição sobre licenciamento do Bloco FZA-M-59
Divulgação

Sonda que foi desmobilizada da Foz do Amazonas
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Alagoas alcançou 531 mega-
watts de potência instalada na ge-
ração própria de energia solar, se-
gundo a Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica (AB-
SOLAR). O estado possui mais 
de 31 mil conexões operacionais 
de energia solar em 102 cidades, 
beneficiando 47 mil consumido-
res com redução na conta de luz.

A ABSOLAR recomenda 
políticas para expandir o uso de 
energia solar, incluindo tecnologia 
fotovoltaica em prédios públicos e 
programas de universalização de 
acesso. A queda de 50% nos pre-
ços dos painéis solares em 2023 
impulsionou o setor, tornando o 
momento ideal para investir em 
energia solar, que contribui para a 
sustentabilidade e a economia.

A Superintendência do Patri-
mônio da União (SPU) no Rio 
Grande do Norte autorizou a pre-
feitura de Natal a realizar a obra de 
engorda da praia de Ponta Negra, 
na Zona Sul. A, portaria permite 
a “alimentação artificial” da praia 
em uma área de 700 mil metros 
quadrados, exigindo a apresen-
tação da Licença Ambiental de 
Instalação do Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema).

A autorização não cria ne-
nhum direito ou domínio do 
município sobre a área e não im-
plica em indenizações. A reunião 
entre representantes da prefeitura, 
MPF e Idema acordou que a con-
sulta às comunidades tradicionais 
não impedirá o início das obras.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) lançará, 
nesta quinta-feira (1°), o Protoco-
lo Nacional de Atuação Unificada 
de Recuperação de Celulares Fur-
tados ou Roubados (Procel), com 
a adesão de 11 estados. O projeto 
é inspirado no pioneiro Programa 
de Recuperação de Celulares do 
Piauí, que recuperou mais de 7 
mil aparelhos em um ano e meio.

Além do Piauí, participam 
Acre, Alagoas, Amapá, Ama-
zonas, Bahia, Rio Grande do 
Norte, Rondônia, Roraima, 
Sergipe e Tocantins. Na oca-
sião, também será aberta a 2ª 
Jornada Nacional de Integração 
de Dados, focada na melhoria 
da integração de informações 
de segurança pública.

Estado atinge 
531 MW com 
a energia 
sustentável

Natal recebe 
autorização 
para engorda 
de praia

Projeto de 
recuperação 
de celulares 
roubados

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

Representantes do Gover-
no do Maranhão conheceram 
o projeto Rota dos Quilombos 
do Maranhão, desenvolvido 
pelo Instituto de Políticas Sus-
tentáveis do Maranhão (Ins-
posuma) com parceria da Feira 
MA Preta. A secretaria adjunta 
de Promoção do IDH, desta-
cou o apoio da gestão estadual 
à comercialização de produtos 
naturais.

A coordenção da Feira MA 
Preta, destacou que o projeto 
ampliou a abrangência de três 
para 33 quilombos, permitin-
do visitas a quatro comunida-
des em um dia. O projeto visa 
empoderar as comunidades 
quilombolas, destacando sua 
cultura, história e culinária.

Estado 
conhece 
projeto de 
turismo

MARANHÃO

Artesãos da Paraíba 
são destaque no RJ

O Programa do Artesanato 
Paraibano (PAP), ligado à Se-
cretaria de Estado do Turismo e 
Desenvolvimento Econômico 
(Setde), em parceria com o Se-
brae-PB, viabilizou a participação 
dos artesãos paraibanos na pri-
meira edição da Tiradentes Julina. 
O evento ocorreu nos dias 26 e 27 
de julho no Centro de Referência 
do Artesanato Brasileiro (Crab), 
no Rio de Janeiro.

A Tiradentes Julina é um 
evento voltado à comercializa-
ção do artesanato regional de 
diversos estados brasileiros, além 
de incluir comidas típicas e atra-
ções culturais variadas. A Paraíba 
apresentou uma diversidade de 
tipologias artesanais, como cou-
ro (município de Cabeceiras), la-
birinto (Juarez Távora), madeira 
(João Pessoa) e escamas de pei-
xes, mariscos e conchas (Cabe-
delo). A gastronomia paraibana 
também esteve presente com bis-
coitos, licores, doces e derivados 
do mel de abelha.

A primeira-dama do Estado 
e presidente de Honra do PAP, 

Ana Maria Lins, destacou o 
apoio do Governo na participa-
ção dos artesãos no evento. Ela 
ressaltou a importância do Rio 
de Janeiro na divulgação de qual-
quer segmento, especialmente o 
artesanato paraibano. Técnicos 
do PAP foram enviados para 
orientar os artesãos e foi monta-
da uma logística para transportar 
o material até o Rio de Janeiro.

No campo das apresentações 
culturais, a Paraíba também teve 
destaque. A Orquestra Sanfôni-
ca do Coletivo Balaio Nordes-
te fez duas apresentações, e as 
danças folclóricas do Quilombo 
Caiana dos Crioulos, do mu-
nicípio de Alagoa Grande, no 
Agreste paraibano, também fo-
ram bem recebidas.

Cinco artesãos partici-
param da Tiradentes Julina. 
Além deles, Camila Tavares 
representou a gastronomia 
paraibana e relatou sucesso na 
venda de seus produtos, men-
cionando que esgotou todos os 
biscoitos e outros produtos da 
Bodega Paraibana.

Estudantes criam 
petisco para cães

Estudantes do Centro Terri-
torial de Educação Profissional 
(Cetep) do Médio Rio de Con-
tas, em Ipiaú (BA), desenvol-
veram um petisco natural para 
cães utilizando farinha de casca 
de ovo. O projeto, parte do cur-
so técnico em Zootecnia, busca 
aproveitar a casca do ovo para su-
plementação animal, incluindo 
a dieta de caninos, aves, suínos, 
equinos, bovinos e até humanos. 
A iniciativa faz parte de uma sé-
rie de trabalhos pedagógicos que 
têm levado a educação pública 
baiana a eventos científicos em 

outros estados e no exterior. 
Rodrigo Oliveira, estudante 

envolvido no projeto, explica que 
a casca do ovo, quando descarta-
da em aterros, pode causar con-
taminação microbiana e proble-
mas ambientais. Transformá-la 
em farinha permite a reposição 
de cálcio na dieta dos animais, 
contribuindo para a sustentabi-
lidade.  O petisco foi aprovado 
no teste com os cães dos pró-
prios estudantes. O projeto foi 
premiado na Expo Milset Brasil 
2024 e credenciado para eventos 
científicos internacionais.

Ascom/Sec

Projeto transforma cascas de ovo em suplemento para cães
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O governo do Ceará, por 

meio da Secretaria do Tu-

rismo (Setur), participa do 

Meeting Brasil 2024, desta-

cando o estado como um 

dos principais destinos tu-

rísticos do Nordeste brasi-

leiro. Com foco em promo-

ver suas belezas naturais e 

cultura, o Ceará apresenta 

novas iniciativas para atrair 

turistas da América Latina. 

O evento ocorre em Buenos 

Aires (30 de julho), Santiago 

(1º de agosto), Santa Cruz 

de La Sierra (5 de agosto) e 

Lima (7 de agosto). A secre-

tária do Turismo do Ceará, 

Yrwana Albuquerque des-

taca a importância de atu-

alizar agentes e operadores 

sobre as novidades do es-

tado. Além das conhecidas 

praias e sol, o Ceará busca 

impulsionar o turismo em 

suas regiões serranas, ser-

tão, e áreas de turismo pa-

leontológico, ecoturismo e 

religioso. O diretor da Ex-

pan+ e criador do Meeting 

Brasil, Jair Pasquini ressalta 

a relevância da participação 

cearense. Realizado pela 

Expan+, o evento facilita o 

networking, capacitações 

e rodadas de negócios, for-

talecendo a presença dos 

destinos brasileiros.

Em Alagoas, 89,6% dos 

catadores de materiais 

recicláveis não reconhe-

cem o papel da educação 

ambiental. A análise foi 

divulgada pela Secretaria 

do Estado do Trabalho. 

Dos catadores, 53,9% são 

mulheres, 55% têm ensino 

fundamental incompleto, 

27,67% são analfabetos 

funcionais.

A Polícia Civil do Ceará 

prendeu cinco pessoas em 

Maranguape nesta terça-

-feira (30), por crimes como 

homicídio qualificado, or-
ganização criminosa, roubo 

e estupro de vulnerável. No 

bairro Tabatinga, três fo-

ram presos por homicídio 

e apreendidos drogas e ar-

mas. Um homem foi preso 

por estupro de vulnerável.

O programa Espaço Cultu-

ral desta quinta-feira, 1º, fará 

um tributo aos 439 anos de 

João Pessoa (PB). A playlist, 

das 22h à meia-noite na Ta-

bajara FM 105,5, terá músi-

cas de Lucy Alves, atrações 

da Festa das Neves e gra-

vações de shows de Nathá-

lia Bellar e Cátia de França 

com a Orquestra Sinfônica 

da Paraíba.

A população do Piauí passa 

a ter acesso ao Piauí Saúde 

Digital no Hospital Regio-

nal Francisco Ayres Caval-

cante. A plataforma oferece 

consultas remotas em 12 

especialidades médicas e 

duas não médicas. A nova 

tecnologia inclui telecon-

sultas e telediagnóstico, 

com eletrocardiógrafo.

O Estádio Etelvino Men-

donça, conhecido como 

Mendonção em Sergipe, foi 

parcialmente reformado e 

reaberto em Itabaiana no 

dia 30. A reforma incluiu 

troca de gramado, melho-

rias na drenagem e pintu-

ra. A segunda etapa vai re-

formar vestiários e instalar 

novo placar eletrônico.

A Guarda Civil Municipal de 

Salvador iniciou um pro-

jeto na Escola Municipal 

de Paripe para combater 

o vandalismo e melhorar o 

comportamento. A inicia-

tiva inclui palestras e ativi-

dades de conscientização, 

visando reduzir influências 
negativas e promover um 

ambiente mais saudável.

A Bahia gerou 8.899 em-

pregos com carteira assi-

nada em junho, segundo 

o Caged, com 77.192 ad-

missões e 68.293 desliga-

mentos. Este é o sexto mês 

consecutivo de saldo positi-

vo, conforme dados do Mi-

nistério do Trabalho e Em-

prego, sistematizados pela 

SEI. A Bahia possui agora 

2.106.730 vínculos celetista.

O governo do Maranhão 

lançou um edital para a 

gestão do Espigão Costeiro 

na Ponta d’Areia, em São 

Luís. Propostas devem ser 

apresentadas até 28 de ou-

tubro de 2024. A iniciativa 

visa promover o desenvol-

vimento econômico sus-

tentável e expandir a oferta 

de serviços na região, sem 

limitar o acesso público.

O governo de Pernambu-

co suspendeu tempora-

riamente novas autoriza-

ções para pousadas em 

Fernando de Noronha até 

a conclusão do estudo de 

capacidade de suporte da 

ilha. A decisão visa evitar 

impactos no equilíbrio 

sustentável do arquipéla-

go, conforme acordo com 

a União via STF.

O governo do Rio Grande 

do Norte iniciou a última 

fase da construção da 

Barragem Oiticica, o ter-

ceiro maior reservatório 

de água doce do estado. A 

obra é parte do Complexo 

Oiticica, que inclui estra-

das e agrovilas. O projeto 

deve ser concluído até o 

final do ano.

Governo do Ceará

Estado apresenta novidades no Meeting Brasil 2024

Ceará destaca novas 
iniciativas turísticas

Coleção alagoana recebe 
tombamento provisório

A Coleção Perseverança, 
composta por 211 objetos sa-
grados que resistiram ao Quebra 
de Xangô em 1912, recebeu o 
tombamento provisório do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan). A 
coleção foi indicada para o Livro 
do Tombo das Belas Artes, Livro 
do Tombo Histórico e Livro do 
Tombo Arqueológico, Etnográ-
fico e Paisagístico, em reconhe-
cimento ao seu valor etnográfico. 
Esta ação ressalta a importância 

das religiões de matriz africana 
em Maceió, capital de Alagoas.

Protegida em nível estadual 
desde 2013, a Coleção Perseve-
rança está sob a guarda do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de 
Alagoas (IHGAL) desde 1950. 
O tombamento provisório ga-
rante proteção federal imediata 
ao acervo, permitindo contes-
tação pelo proprietário em um 
prazo de 15 dias. Sem contes-
tação, o Iphan prosseguirá com 
o processo, podendo torná-lo 

definitivo após aprovação pelo 
Conselho Consultivo do Patri-
mônio Cultural.

A secretária de Estado da 
Cultura e Economia Criativa 
de Alagoas, Mellina Freitas, 
destacou a importância do 
tombamento. Segundo ela, essa 
medida é essencial para a pre-
servação de uma parte da histó-
ria de Alagoas, representando a 
resistência e a fé das comunida-
des de matriz africana.

A participação social foi um 

elemento central no processo 
de tombamento. Um Grupo 
de Trabalho (GT) formado por 
lideranças do Povo de Santo, 
técnicos do Iphan-AL e outras 
instituições parceiras utilizou 
metodologias participativas. 
Esse grupo permitiu que os reli-
giosos atribuíssem valores e sig-
nificações culturais à coleção e 
sugerissem diretrizes para a fase 
pós-tombamento.

Uma Exposição Fotográfi-
ca da Coleção Perseverança foi 
organizada durante os trabalhos 
do GT, percorrendo terreiros e 
espaços institucionais para pro-
mover a difusão do acervo. Em 
fevereiro de 2024, um parecer 
técnico foi concluído, resultan-
do de um diagnóstico partici-
pativo sobre o estado de conser-
vação das peças e de encontros 
para ampliar os debates do GT.

O técnico do Iphan-AL, 
Maicon Marcante ressaltou a 
relevância do tombamento da 
Coleção Perseverança para o 
reconhecimento das referências 
culturais de Matriz Africana 
em Alagoas e no Brasil. Segun-
do ele, esta ação se alinha com 
outros reconhecimentos histó-
ricos, como o tombamento da 
Serra da Barriga e os registros da 
Roda da Capoeira.

Acervo de objetos sagrados é reconhecido por valor histórico
Ascom Secult

Acervo de 211 objetos sagrados sobreviveram ao Quebra de Xangô e é reconhecido 
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Por Dra. Priscilla Caetano*

O estresse tornou-se um 
fator a ser considerado, inde-
pendente da profissão ou idade 
que se tenha. Mesmo quem tra-
balha em algo que gosta muito 
pode sentir, eventualmente, 
exaustão física e mental diante 
da pressão dos afazeres, de co-
legas ou deadlines. Certa dose 
de estresse pode ser motivador 
e contribuir para conquistar 
bons resultados no trabalho.  

Porém, quando se torna 
constante, o estresse traz sérios 
prejuízos à saúde, como alte-
rações cardiovasculares, lesões 
musculares, enfraquecimento 
do sistema imunológico, in-
sônia, ansiedade, depressão, 
entre outros transtornos. É 
fundamental fazer ajustes na 
rotina e realizar um check-up 
médico completo, que permi-
tirá identificar se o indivíduo 
está sob estresse ocupacional. 
Se for o caso, a melhor forma 
de se proteger é corrigir fato-
res de risco à saúde. 

Embora as causas do es-
tresse ocupacional variem de 
pessoa para pessoa, os sinais co-
muns de exaustão são dores de 
cabeça e musculares frequen-
tes, má digestão, dificuldade de 
dormir, irritabilidade, insatisfa-
ção com a rotina, negatividade 
constante, aflição, tristeza e 
problemas de relacionamentos. 

Confira algumas dicas de 
como proceder para reverter 
o quadro de estresse. 

1) Dê um tempo: se es-

tiver estressado ou tenso no 
trabalho, faça uma pausa. 
Mesmo que pequena, ela é 
capaz de aliviar a mente.  

2) Anote as suas tarefas: 
isso ajuda a compreender 
melhor o que se espera de 
você e proporciona uma 
maior sensação de controle 
das suas atividades.  

3) Estabeleça metas razoá-
veis: não assuma trabalho além 
do que pode dar conta.  

4) Organize-se: comece to-
dos os dias criando uma lista de 
tarefas. Classifique esses afaze-
res em ordem de importância. 

5) Gerencie o uso de tec-
nologia: celulares e e-mail 
podem dificultar a descone-
xão do trabalho.  

6) Avalie suas condições de 
trabalho: se forem desconfor-
táveis, comunique ao seu supe-
rior ou ao RH para resolver. Se 
o trabalho exige tanto tempo e 
esforço a ponto de se sentir sem 
energia para curtir a vida com 
a família e os amigos, o esgota-
mento virá rapidamente. 

7) Faça coisas que dão 
prazer: reserve um tempo na 
sua semana para atividades 
prazerosas, seja se exercitar, 
ler, assistir a um filme... O 
equilíbrio das obrigações 
com o prazer é crucial. 

8) Aproveite o tempo livre: 
não abra mão de sair de férias 
ou tirar folgas. 

Saúde é prevenção!  
  
*Gerente médica da Med 

Rio Check-up

Orientações de 
como superar o 

estresse no trabalho 
e se manter saudável 

Sudene impulsiona 
era digital no Nordeste

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) apresentou na Con-
ferência Nacional dos Agentes 
Produtores e Usuários de Da-
dos, organizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), suas iniciativas 
para o desenvolvimento regio-
nal na era digital. O evento, 
ocorrido hoje (30), abordou 
a importância das pesquisas e 
ações no Nordeste, com foco 
na inovação e tecnologia apli-
cadas à governança e no enfren-
tamento dos desafios sociais, 
ambientais e econômicos.

A doutora em Estatística e 
servidora da Sudene, Gabrie-
la Nascimento, apresentou o 
papel da Sudene na promoção 
do desenvolvimento regional, 
destacando os seus instrumen-
tos de ação. Entre eles, a técnica 
destacou o Plano Regional de 
Desenvolvimento do Nordeste 
(PRDNE), que norteia o pla-
nejamento da área de atuação 
da autarquia e tem a inovação 
como eixo central. O PRDNE 
conta 21 programas, 98 ações 
estratégicas e 622 projetos, que 
estão integrados com o Plano 
Plurianual 2024-2027.

A parceria entre Sudene 
e IBGE também foi ressalta-
da, com a disponibilização de 
informações regionais, quali-
ficação das equipes técnicas e 
criação de indicadores para ter-
ritórios estratégicos do Nordes-
te, como o semiárido e o bioma 
da caatinga. Esta cooperação 
visa posicionar a região como 
protagonista no cenário de de-
senvolvimento digital.

A participação (online) da 
economista Tânia Bacelar foi 
marcada por uma visão geral 

das oportunidades do Nordes-
te no momento de mudança de 
era. “Lembro que além da pas-
sagem para a era digital, há ou-
tras mudanças de semelhante 
capacidade de disrupção, em es-
pecial a que responde a crise cli-
mática e impõe ao mundo uma 
outra maneira de promover o 
desenvolvimento”, pontuou. 

Ao focar na era digital, 
Tânia enfatizou que o Nor-
deste abriga, no Recife, um 
ecossistema de tecnologia, de 
informação e comunicação, 
que é referência do Brasil – o 
Porto Digital, o que mostra 
“nossa capacidade de ousar 
no enfrentamento de desafios 
disruptivos”. Já o Ceará, con-
tinuou, propôs executar o cin-
turão digital que, posterior-
mente, foi transformado em 

cinturão regional pelo Con-
sórcio Nordeste. “Sem priori-
zar esse tipo de investimento, 
vamos construir uma outra 
desigualdade, a do acesso à era 
digital”, ratificou.

A produção de energias 
limpas e sustentáveis foi outro 
tema central abordado por Ba-
celar. Ela destacou a liderança 
do Nordeste nesse setor e a ne-
cessidade de adensar a base in-
dustrial da região, produzindo 
bens industriais essenciais para 
o setor de energia sustentável. 
Bacelar enfatizou a importân-
cia de elevar os padrões de pro-
dutividade da economia regio-
nal para adequá-los a um novo 
modelo de desenvolvimento 
focado na inovação.

O grupo de trabalho con-
tou ainda com a participação 

de Alfredo José Pessoa de Oli-
veira, Presidente do Instituto 
de Pesquisa e Estratégia Eco-
nômica do Ceará (IPECE), 
Ana Cristina de Almeida Fer-
nandes, da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE), 
e Paulo de Martino Jannuzzi, 
coordenador geral da Escola 
Nacional de Ciências Estatísti-
cas (ENCE/IBGE).

A conferência, que se es-
tende até a próxima sexta-feira 
(2), tem como objetivo con-
solidar um relatório final so-
bre os temas discutidos pelos 
grupos de trabalho. Além de 
explorar os riscos e oportu-
nidades de governança na era 
digital, o evento visa à conso-
lidação do Sistema Nacional 
de Geociências, Estatística e 
Dados (SINGED).

Conferência aborda inovação tecnológica para o desenvolvimento
 Ascom/Sudene

Sudene destaca papel da inovação digital e parcerias para o crescimento do Nordeste

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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A Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo alerta para o au-
mento de acidentes causados pelo 
cerol em pipas, que afeta princi-
palmente motoqueiros, ciclistas e 
pedestres. Entre janeiro e maio de 
2023, foram registrados 555 aten-
dimentos por objetos cortantes; 
no mesmo período deste ano, o 
número subiu para 1.326, um au-
mento de 139%.

O cerol, feito de cola e vidro 
moído, é quase invisível e pode 
causar ferimentos graves e até 
mortes. A coordenação de cirur-
gia geral do Hospital Geral de 
Guarulhos, recomenda maior vi-
gilância durante as férias escolares 
e adverte sobre os perigos do cerol 
e da linha chilena, que são proibi-
dos pela Lei 17.201/2019.

Fonte importante de me-
mória e preservação da histó-
ria fluminense e brasileira, os 
museus do Estado do Rio de 
Janeiro vão ganhar investimen-
to para ampliar e modernizar as 
suas atividades. A Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
lançou nesta quarta-feira (31), 
o edital “Nossos Museus RJ”, 
com aporte de R$ 5 milhões e 
55 vagas disponíveis. A chama-
da pública é a primeira do paco-
te de investimento da Política 
Nacional Aldir Blanc (Pnab), 
que será responsável por apli-
car cerca de R$ 103 milhões 
em todo o estado no segundo 
semestre de 2024. O evento de 
lançamento foi realizado no 
Museu do Ingá, em Niterói.

O Instituto Mineiro de Ges-
tão das Águas (Igam) e a Agência 
Peixe Vivo (APV) firmaram um 
contrato para que a APV gerencie 
o Comitê da Bacia Hidrográfica 
(CBH) do Rio Paraopeba. A par-
tir do acordo assinado, a APV será 
responsável pela gestão e monito-
ramento das ações de preservação 
e recuperação ambiental na bacia.

Com a cobrança pelo uso de 
recursos hídricos, iniciada em 
2023, o Igam prevê arrecadar cer-
ca de R$ 38 milhões para a recu-
peração ambiental da bacia.

O Igam estacou que o con-
trato representa um avanço sig-
nificativo para a bacia, essencial 
para o abastecimento e desen-
volvimento da Região Metro-
politana de Belo Horizonte.

Aumento de 
acidentes por 
cerol na capital 
do estado

Estado lança 
edital de R$ 5 
milhões para 
museus

APV assume 
gestão do 
comitê da 
bacia

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Banestes gerou R$ 61 
milhões em 102 propostas de 
Crédito Rural durante a Feira 
Cooabriel, realizada em São Ga-
briel da Palha (ES), superando 
em cinco vezes a participação do 
ano anterior. A presença do banco 
no evento, a maior feira de agro-
negócio do Espírito Santo, desta-
cou o lançamento do Plano Safra 
2024/2025, que disponibiliza R$ 
1 bilhão para financiamentos.

A diretoria da Banestes, men-
cionou a importância do evento 
para fortalecer o relacionamen-
to com os produtores rurais. O 
Banestes também destacou a re-
levância do patrocínio para com-
preender melhor as necessidades 
dos agricultores e as novas ten-
dências tecnológicas

Banestes 
registra 
sucesso na 
feira Cooabriel

ESPÍRITO SANTO

ES: Governador 
Lindenberg recebe 
investimentos

O governador do Espíri-
to Santo, Renato Casagrande, 
autorizou, nesta quarta-feira 
(31), o início da elaboração do 
projeto e execução das obras de 
pavimentação da Rodovia ES-
360, no trecho Rio Bananal x 
Entroncamento da ES-245, em 
Governador Lindenberg. Na 
ocasião, também foram inau-
guradas obras de recapeamento 
asfáltico de ruas e a ampliação 
do Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras).

“Hoje é um dia especial em 
Governador Lindenberg. Vie-
mos dar ordem de serviço para 
implantação da rodovia que liga 
o município até Rio Bananal. 
Essa é uma obra muito sonhada 
e que agora vamos realizar. Te-
mos outros investimentos sen-
do entregues. Ao todo, são mais 
de R$ 85 milhões em ações do 

Estado. Isso mostra a nossa ca-
pacidade de investimento, o ní-
vel de organização e de parceria 
com o município que temos”, 
afirmou o governador.

As obras de pavimentação 
da Rodovia ES-360 serão exe-
cutadas pelo Departamento 
de Edificações e de Rodovias 
do Espírito Santo (DER-ES), 
com investimento de R$ 76 
milhões. Serão contratados os 
projetos básico e executivo, 
além da execução das obras no 
trecho de 13,4 quilômetros de 
extensão. A via terá pistas de ro-
lamento de 3,30 m de largura, 
acostamentos, além de trechos 
com duplicação de pista (3ª 
faixa) em locais estratégicos, 14 
abrigos de ônibus, três pontes e 
quatro interseções.

“Essas intervenções vão 
trazer melhorias em mobilida-

de e infraestrutura, bem como 
transformar a paisagem urbana. 
A pavimentação da ES-360 vai 
proporcionar condições mais 
seguras para a comunidade, co-
laborando assim com a melho-
ria dos índices de qualidade de 
vida da população”, comentou o 
diretor geral do DER-ES, José 
Eustáquio de Freitas.

Mais investimentos

Durante a agenda, foram 
inauguradas duas importantes 
obras: o recapeamento asfáltico 
de quatro ruas e a reforma e am-

pliação de um Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(Cras) de Governador Linden-
berg. Ambas foram executadas 
pela Prefeitura com recursos 
repassados pelo Governo do 
Estado, por meio do Fundo Ci-
dades.

As obras de recapeamento 
asfáltico beneficiam quase 3 
mil moradores das ruas Del-
mira Gomes de Aguiar e João 
Cordeiro de Freitas, no Centro, 
e das ruas Augusta Campos e 
Sebastião Teixeira, no bairro 
Nova Brasília. 

Hélio Filho/Secom

Governador autorizou o início da elaboração do projeto

CORREIO SUDESTE

São Paulo Oferece 9.300 Vagas

Plano de Crédito Rural no Espírito Santo

Expansão de projetos em Minas 

R$ 1 Milhão em Indenização

Desafio de atletismo

O governo de Minas Ge-

rais, por meio da Secreta-

ria de Estado de Educação 

(SEE/MG), inicia uma nova 

fase do Projeto Somar, 

que visa ampliar a gestão 

compartilhada de escolas 

públicas com a colabora-

ção de Organizações da 

Sociedade Civil (OSCs). O 

edital para o credencia-

mento das OSCs foi pu-

blicado no Diário Oficial 
do Estado, na página 53. 

A iniciativa pretende per-

mitir que OSCs de todo 

o Brasil participem da 

administração conjunta 

das escolas estaduais de 

Minas Gerais. A expansão 

do projeto abrangerá até 

80 escolas, abrangen-

do ensino fundamental, 

médio e Educação de Jo-

vens e Adultos (EJA), com 

previsão para início já no 

próximo ano letivo. O pro-

cesso de credenciamento 

das OSCs terá início em 7 

de agosto e deve ser rea-

lizado até 4 de setembro, 

exclusivamente pelo Sis-

tema Eletrônico de Infor-

mações (SEI). O objetivo é 

mapear instituições para 

firmar Termos de Colabo-

ração com a SEE e apri-

morar a gestão escolar.

O Governo de São Paulo, 

por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Econô-

mico, abriu inscrições até 

6 de agosto para mais de 

9.300 vagas nos cursos do 

Qualifica SP – Meu Primei-
ro Emprego. As oportuni-

dades são voltadas para 

jovens de 16 a 24 anos com 

ensino fundamental com-

pleto, com o objetivo de fa-

cilitar a entrada no merca-

do de trabalho. Os cursos, 

gratuitos e com duração 

de 120 horas, cobrem áreas 

como Tecnologia da Infor-
mação, Gestão e Negócios, 

e Automotivo, e estão dis-

poníveis tanto presenciais 

quanto remotos. As aulas 

começarão em 10 de agos-

to e serão oferecidas em 

instituições parceiras.

Os produtores rurais do 

Espírito Santo têm à dis-

posição o maior pacote 

de recursos para finan-

ciamento já ofertado na 

história capixaba. Na úl-

tima terça-feira (30), o 

governador Renato Ca-

sagrande lançou o Plano 

de Crédito Rural para a 

safra 2024/2025, que pre-

vê a aplicação de R$ 8,5 

bilhões em mais de 47 mil 

contratos para operações 

de investimento, custeio, 

comercialização e indus-

trialização. As linhas de 

crédito rural para o Espíri-

to Santo são ofertadas pe-

las instituições de crédito 

parceiras, que incluem 

Banestes, Caixa, Banco do 

Brasil, Banco do Nordeste, 

Sicoob, Sicredi e Cresol. 

O Governo de Minas Gerais, 

por meio da Secretaria de 

Estado de Educação, lan-

çou a nova fase do Projeto 

Somar, que promove a ges-

tão compartilhada de esco-

las estaduais com Organi-

zações da Sociedade Civil 

(OSCs). O edital de creden-

ciamento, está aberto até 

4 de setembro para OSCs 

interessadas em colaborar 

na gestão de até 80 escolas 

no estado. O projeto, inicia-

do em 2022, demonstrou 

melhorias significativas 
nas escolas piloto, incluin-

do aumentos nas taxas de 

aprovação e engajamento 

comunitário. O governador 

Romeu Zema destacou a 

importância da parceria 

para a transformação da 

educação pública.

A Justiça do Trabalho de-

terminou que a empreiteira 

RDJ Engenharia Ltda. e o 

Departamento de Edifica-

ções e Rodovias do Estado 

do Espírito Santo (DER-ES) 

paguem R$ 1 milhão em 

danos morais coletivos por 

descumprimento das nor-

mas de segurança. O Minis-

tério Público do Trabalho 

(MPT-ES) moveu a Ação 
Civil Pública após constatar 

falhas na segurança, como 

falta de capacete e treina-

mento inadequado. O valor 

da indenização será desti-

nado aos fundos de saúde 

e educação A empreiteira 

e o DER-ES devem imple-

mentar medidas rigorosas 

de segurança e fiscalização.

A Fundação Casa promove 

o I Desafio de Atletismo em 
São Bernardo do Campo 

nesta quarta-feira (31), reu-

nindo cerca de 126 jovens 

em medida socioeducati-

va. O evento visa estimular 

a prática esportiva e os va-

lores dos Jogos Olímpicos 

entre os adolescentes. Or-

ganizado em parceria com 

a Federação Paulista de 

Atletismo, o desafio con-

tará com competições em 

várias categorias, como 50, 

100, 200 e 400 metros, além 

de arremesso de peso e sal-

to em distância. A atividade 

busca desenvolver habili-

dades físicas e intelectuais 

e premiará os melhores 

atletas com medalhas.

SEE-MG/Divulgação

Projeto expande a gestão compartilhada em escolas

Governo de Minas Gerais 
expande o projeto Somar

Flamengo arremata terreno 
para a construção de estádio

O Clube de Regatas do Fla-
mengo arrematou em leilão, 
nesta quarta-feira (31), o terre-
no do antigo Gasômetro para a 
construção de um estádio para o 
time. O local pertencia a um fun-
do gerido pela Caixa Econômica 
Federal, na Avenida São Cristó-
vão, 1.200, em São Cristóvão. O 
leilão tinha lance mínimo de R$ 
138,2 milhões e teve como pro-
posta única a apresentada pelo 
Flamengo.

“Considerando que a pro-
posta ofertada atende às exi-
gências do edital, homologo o 

resultado final no valor de R$ 
138,195 milhões e declaro ven-
cedor do leilão o Clube de Rega-
tas do Flamengo”, disse o prefeito 
do Rio de Janeiro Eduardo Paes, 
no leilão realizado no Centro 
Administrativo da prefeitura.

A documentação foi entre-
gue pelo presidente do clube, 
Rodolfo Landim. Mais cedo, a 
Procuradoria-Geral do Municí-
pio do Rio (PGM) recorreu da 
decisão e derrubou a liminar que 
havia suspendido o edital do lei-
lão nesta terça-feira (30).

“A gente fica feliz, mas mais 

aliviado, porque sabemos a res-
ponsabilidade de estar aqui tra-
balhando para atender ao sonho 
de tanta gente. Sabemos do im-
pacto positivo que uma notícia 
dessa pode trazer para o nosso 
torcedor. Sendo o clube de fu-
tebol com maior torcida, maior 
paixão do país, o limite é o céu. 
Tudo é possível para o Flamen-
go. Sempre temos que pensar 
grande mas, mais do que isso, 
sonhar e trabalhar para construir 
esse Flamengo cada vez maior”, 
celebrou Landim.

O vice-presidente do Fla-

mengo, Rodrigo Dunshee, tam-
bém comemorou a compra do 
terreno. “Emoção muito grande 
poder estar aqui lançando essa 
pedra fundamental. Um passo 
de cada vez. Total otimismo, es-
tamos aqui na luta pra realizar 
esse sonho, um sonho da torcida, 
dos nossos filhos. O Flamengo 
tem todo interesse de fazer uma 
bela parceria com a prefeitura e 
o edital já dá diversas diretrizes 
importantes. Vamos trabalhar 
juntos.”

Após a publicação do ato no 
Diário Oficial do município, o 
Flamengo terá cinco dias úteis 
para realizar o pagamento, que 
será feito pelo próprio clube, à 
vista.

Na última segunda-feira 
(29), em reunião extraordiná-
ria do Conselho Deliberativo 
(CoDe), 602 conselheiros vota-
ram a favor da participação do 
clube no leilão desta tarde, após 
serem lidos os pareceres das co-
missões permanentes de Finan-
ças, Jurídica e Marketing do co-
legiado e o parecer do Conselho 
Fiscal.

A estimativa da diretoria é 
inaugurar o estádio no dia 15 de 
novembro de 2029, data do ani-
versário do clube.

Com informações de 
Douglas Corrêa (Agência 

Brasil)

Após decisão da Justiça, leilão foi realizado nesta quarta-feira, no Rio
Prefeitura do Rio/Divulgação

Local pertencia a um fundo gerido pela Caixa Econômica Federal, em São Cristóvão
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O Rio Grande do Sul criou 
38,7 mil vagas de trabalho com 
carteira assinada em 2024. O 
número resulta de 784.391 ad-
missões ocorridas em face das 
745.649 demissões no período 
de janeiro a junho deste ano. Os 
dados são do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego. Em junho, o estado 
perdeu 8.569 postos de trabalho 
formais, sendo a única unidade 
federativa com saldo negativo, 
consequência da enchente his-
tórica de maio. Foram 108.299 
contratações e 116.868 desliga-
mentos no mês. Apesar do re-
sultado negativo, os números in-
dicam o início de uma retomada 
econômica no RS.

Santa Catarina já criou 
95.398 empregos com carteira 
assinada até o momento, núme-
ro é 35% maior do que o regis-
trado em 2023 e o maior já al-
cançado, desde o início da série 
histórica iniciada em 2004. Os 
números do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, 
divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. Os dados 
revelam ainda que SC acele-
rou a geração de empregos no 
último mês, com a criação de 
10.284 novos empregos com 
carteira. No mesmo mês do 
ano passado, SC gerou pouco 
menos de 2 mil empregos. In-
dústria e serviços apresentaram 
um ritmo elevado na geração de 
empregos.

Com um saldo de 505.723 
novas vagas criadas em qua-
tro anos e meio, o Paraná che-
gou a um  estoque recorde  de 
3.201.314 pessoas empregadas 
com carteira assinada, de acordo 
com os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos, divulgados pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego. A esta-
tística leva em conta toda a série 
histórica do Caged desde que 
foram estabelecidos os padrões 
metodológicos atuais de coleta 
e compilação dos dados, em ja-
neiro de 2020. Mesmo sendo o 
quinto estado mais populoso do 
Brasil, é o quarto com maior po-
pulação empregada com carteira 
assinada e o terceiro que mais 
criou vagas desde 2020.

Estado cria 
38,7 mil vagas 
no primeiro 
semestre

SC computa 
95 mil novos 
empregos no 
ano gerados 

Paraná alcança 
3,2 milhões 
de carteiras 
assinadas

R. GRANDE DO SUL SANTA CATARINA PARANÁ

Os gestores municipais da 
assistência social têm até 3 de 
setembro para preencherem o 
plano de ação do Aluguel So-
cial e da Estadia Solidária no 
Sistema Estadual de Gestão 
Digital de Assistência Social. 
O prazo foi prorrogado para 
que os municípios em situação 
de emergência e/ou calamidade 
pública possam receber o apor-
te do governo do Estado, que 
irá ajudar no custeio da despe-
sa. Para receberem o recurso, os 
municípios devem preencher 
o plano de ação no Segdas, in-
cluir a planilha de famílias be-
neficiárias, disponível no site 
da Sedes, e encaminhá-la para 
o e-mail (cofinancia24@social.
rs.gov.br).

RS estende 
prazo do Aluguel 
Social e da 
Estadia Solidária

R. GRANDE DO SUL

SC mostra seu valor na safra de tainha
Os pescadores de Santa 

Catarina capturaram um total 
de 1,1 mil toneladas nas mo-
dalidades de emalhe anilhado 
e cerco/traineira na safra de 
2024. O Painel de Monito-
ramento da Pesca de Tainha 
aponta que na modalidade 
emalhe anilhado foram 737,7 
toneladas e 123 embarcações 
autorizadas neste ano. Já na 
modalidade cerco/traineira 
foram 384 toneladas, por meio 
de oito embarcações autoriza-
das. Estes números somam-se 
aos do arrasto de praia, com a 
captura de 1,7 mil toneladas.

A captura da pesca da 
tainha na modalidade cerco/
traineira encerra oficialmente 
nesta quarta-feira, dia 31 de ju-
lho. Apesar de ter a mesma data 
prevista para encerramento, a 
modalidade de emalhe anilha-
do já atingiu a cota de captura 
em 4 de junho.

Já o arrasto de praia, que se-
gue liberado até 31 de dezem-
bro, teve uma safra abundante 
em Santa Catarina em 2024. 

Segundo dados da plataforma 
Informações da Pesca nesta sa-
fra foram capturadas mais de 1 
milhão de tainhas, cerca de 1,7 
mil toneladas. As cidades que 
mais capturaram foram: Flo-
rianópolis (445 mil tainhas), 
Bombinhas (327 mil tainhas) 
e Balneário Camboriú (55 mil 
tainhas). Os dados da captura 
de arrasto de praia são contabi-
lizados com base nas informa-

ções repassadas pelos ranchos 
de pesca para a plataforma In-
formações da Pesca.

“Na modalidade de arrasto 
de praia tivemos uma safra his-
tórica pelo volume capturado e 
com diferencial que foi o tama-
nho e o peso das tainhas. Teve 
tainha pesando mais de cinco 
quilos, inclusive quando tive-
mos a presença do governador 
Jorginho Mello ajudando a pu-

xar uma rede de pesca na praia 
da Barra da Lagoa em Florianó-
polis. Na ocasião, foi um dos 
maiores lanços registrados no 
estado nesta safra. Já na moda-
lidade de emalhe anilhado tive-
mos um encerramento precoce 
pois a cota foi atingida rapida-
mente, prejudicando diversos 
pescadores que não tiveram 
nem sequer a chance de molhar 
suas redes. Este ano tivemos o 
retorno da modalidade cerco/
traineira que na safra passada 
tinha sido proibida pelo Gover-
no Federal”, destacou o secretá-
rio de Estado da Aquicultura e 
Pesca, Tiago Bolan Frigo.

As tainhas capturadas são 
distribuídas no mercado in-
terno que abastece restauran-
tes, peixarias e supermercados. 
Além disso, a ova da tainha é 
um dos principais produtos de 
exportação da pesca catarinen-
se. A safra de tainhas é um mo-
mento crucial para a economia 
local e uma fonte importante 
de renda para muitas famílias e 
comunidades.

Ricardo Wolffenbüttel/SECOM

Estado registra pesca mais de dois milhões de quilos

CORREIO SUL

Badesul ajuda agricultores

SC: Porto de São Francisco em alta

Hospital Regional de São José reformado

Paraná incentiva artesãos locais

PR quer ampliar vacinação de jovens

A Assembleia Legislati-

va do Rio Grande do Sul 

aprovou o projeto de lei 

(PL) encaminhado pelo 

governo do Estado que 

reorganiza quadros e car-

reiras do serviço público, 

por 48 votos a 2. De acor-

do com a justificativa en-

caminhada ao parlamen-

to, a reestruturação foi 

elaborada para a buscar 

melhorias na estrutura 

de cargos e ainda definir 
parâmetros para evolução 

na carreira. O projeto ain-

da prevê autorização para 

a Brigada Militar (BM) e 

o Corpo de Bombeiros 

Militar (CBMRS) abrirem 

vagas no Programa de Mi-

litares Estaduais Tempo-

rários. Serão 2.731 na BM e 

300 no CBMRS. O objetivo 

é realocar servidores que 

atuam em funções admi-

nistrativas para a ativida-

de ostensiva. Essas vagas 

somente serão criadas 

se houver previsão orça-

mentária para isso. O pro-

jeto cria 102 funções gra-

tificadas na Casa Militar 
para a Defesa Civil, com 

a finalidade de reforçar a 
estrutura de pessoal vol-

tada à gestão eficiente de 
risco e de desastres.

O Badesul Desenvol-

vimento, agência de 

fomento vinculada à 

Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico do 

RS, aprovou 100% das 79 

solicitações de crédito 

rural destinadas ao Plano 

Safra 2024/25. 

Ao todo, serão R$ 170 

milhões destinados à 

agricultura gaúcha, viabi-

lizados por meio de ope-

rações com o BNDES. O 

valor será empregado em 

sistemas de armazena-

gem de grãos, recupera-

ção de fertilidade de solos, 

aquisição de máquinas e 

irrigação. Até o momen-

to, a agência de fomento 

apoiará produtores rurais 

do Rio Grande do Sul em 

185 projetos.

O maior porto de Santa 

Catarina, de São Fran-

cisco, movimentou 8,7 

milhões de toneladas de 

mercadorias no primeiro 

semestre, um aumento 

de 16% com relação ao 

mesmo período de 2023, 

quando foram movimen-

tadas 7,5 milhões de to-

neladas. A exportação foi 

responsável por 59% das 

cargas (5,1 milhões de to-

neladas). Já a soja foi o 

principal produto envia-

do para o exterior (4 mi-

lhões), seguido pelo milho 

(910 mil) e pela madeira 

(103 mil). A importação 

alcançou 3,6 milhões de 

toneladas (41%), com des-

taque para os produtos 

siderúrgicos (1,9 milhão) e 

fertilizantes (1,1 milhão).

Para melhorar a quali-

dade do atendimento à 

população, o governador 

Jorginho Mello e o secre-

tário de Estado da Saúde, 

Diogo Demarchi, inaugu-

raram nesta terça-feira, 

30, a nova sala de recep-

ção do Hospital Regional 

de São José. O espaço 

oferece aos pacientes e 

acompanhantes um am-

biente mais humanizado, 

acolhedor e confortável, 

incluindo novas cadei-

ras, fraldário e banheiros 

adaptados para pessoas 

com deficiência. O inves-

timento do governo foi de 

R$ 1,2 milhão. A nova sala 

de espera, com 216 me-

tros quadrados, terá ca-

pacidade para acomodar 

cerca de 120 pessoas.

A Secretaria da Mulher, 

Igualdade Racial e Pessoa 

Idosa do Paraná publicou 

o edital de chamamento 

para artesãos interessa-

dos em participar do 18º 

Salão do Artesanato Brasi-

leiro, no Parque Ibirapue-

ra, em São Paulo, entre 

28 de agosto e 1º de se-

tembro. Os interessados 

podem acessar o edital 

no site da secretaria e efe-

tivar a inscrição por meio 

do e-mail (artesanato@

semipi.pr.gov.br). Serão 

12 vagas, das quais cinco 

para artesãos individuais, 

quatro para entidades, 

uma para mestre artesão 

e duas para povos e co-

munidades tradicionais.

O Governo do Paraná tem 

conduzido diversos esfor-

ços para ampliar a cober-

tura vacinal, como a cam-

panha “Proteja seu filho em 
cada fase da vida”, com foco 

prioritário na vacinação de 

crianças e adolescentes. 

Segundo o Painel do Loca-

lizaSuS, o Paraná registrou, 

até julho, 86.54% de cober-

tura vacinal da Pentavalen-

te, 82,77% para o 1º reforço 

com a vacina DTP, 81,99% 

da Pneumocócica 10 Va-

lente, 83,59% da Pneumo-

cócica 10 reforço, 86,06% da 

Vacina Inativada Poliomie-

lite e 83,15% da Vacina Oral 

de Poliomielite. Para todas 

essas vacinas a meta de co-

bertura é de 95%. 

Raul Pereira/Agência ALRS

Projeto foi aprovado quase por unanimidade

ALRS reestrutura carreiras
do funcionalismo público

Polícia do Paraná apreende 
4,1 toneladas de drogas

A Polícia Militar do Paraná 
apreendeu 4,1 toneladas de ma-
conha em duas operações nesta 
semana. Uma delas ocorreu em 
Toledo, no Oeste, e a outra em 
Umuarana, no Noroeste.

A maior quantidade foi 
apreendida por policiais mili-
tares do Batalhão de Polícia de 
Fronteira, que localizaram 2,4 
toneladas em patrulhamento 
pela PR-580, entre a cidade de 
Umuarama e o distrito de Serra 
dos Dourados.

Durante a patrulha, os poli-
ciais visualizaram um caminhão 
com placa de origem paraguaia 

trafegando em velocidade in-
compatível com a via e forçando 
ultrapassagem em faixa contínua. 
A equipe deu ordem de aborda-
gem que foi ignorada pelo mo-
torista, que fugiu por aproxima-
damente 10 quilômetros, até que 
acatou a ordem e parou.

“Após a abordagem, veri-
ficou-se que o caminhão esta-
va vazio e havia bastante cal 
e graxa esparramados sobre a 
carroceria, o que indicava uma 
tentativa de esconder e induzir 
o faro dos cães. Esse caminhão 
foi conduzido para a sede da 
companhia e, utilizando o cão 

de faro do canil, foi indicado a 
existência de droga em um fun-
do falso”, explicou o comandan-
te do batalhão, major Divonsir 
de Oliveira Santos.

Foi dada voz de prisão ao mo-
torista de 34 anos de nacionalida-
de paraguaia. A carreta e a droga 
foram encaminhadas à Delegacia 
da Polícia Federal de Guaíra.

Toledo

Em Toledo, policiais mili-
tares do BPFron, em ação inte-
grada com policiais militares do 
19°BPM e alunos do Curso de 
Especialização em Policiamento 

de Fronteiras, apreenderam de 
1,7 tonelada de substância seme-
lhante à maconha.

Os policiais receberam infor-
mações de que em uma residên-
cia estaria ocorrendo tráfico de 
drogas. As equipes fizeram dili-
gências e, ao se aproximarem do 
local, um indivíduo tentou fugir 
a pé, sendo detido em seguida 
pelos policiais. Na residência lo-
calizaram a droga.

O homem de 23 anos foi 
encaminhado, juntamente 
com a droga apreendida, para 
a Delegacia da Polícia Federal 
em Cascavel.

Casos foram registrados nas delegacias da PF de Guaíra e Cascavel

PMPR

Agentes 

prenderam 

2,4 

toneladas 

em 

Umuarama  

e 1,7 

tonelada 

em Toledo
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